
üm nossa edição 
hontem puzemos a nu' 
as manobras trahiçoei- 
ras dos jornaes que per- 
sistem env ser orgãos 
oíficiaes do defuncto in- 
tegralismo. Detalhamos 
em que consistiam taes 
manobras, que tentavam- 
crear, á sombra de um 
hypothetico scisma reli 
Kioso, uma situação de 
antagonismo entre o Es- 
tado Novo e os catholi- 
coS brasileiros^ Coino 
base, ou melhor, como 
pretexto dessa intriga, o 
orgão verde "Acção" (o 

i Pente já é suspeito...) ac 
cusava o Estado Novo 
de pactuar, protegendo- 
os> com os idealizadores 
da ignorada Igreja Calho 
lica Livre do Brasil 

Hoje damos, em infor- 
mação do Rio, o desmeu 
tido formal do governo 
á essa invencionicje idio- 
ta dos integralistas. 0 
Estado, autorizando t0« 
dos os cultos religiosos, 
desde que suag praticas 
nao collidam com dispo 

• ^'ttyos legaes, respeita- 
s 'Sualmente, sem ta- 

í®r distincção entre este 
e aquelle. De accordo 
ntesfmo com a Constitui- 
vao, o Estado se mantém 

'■a 
de independente do Poder 

Religioso, reconhecendo 
suas prerogativas mas 
reservando-se o direi.o 
de intervir, quando por 
accaso esse poder quizer 
ultrapassar suas attribui- 
ções e invadir terreno 
que lhe seja vedado. 

Essa disposição cons- 
titucional constitue, a- 
liás, uma prax'e no con- 
juncto das nossas forma- 
lidades legaes, não re- 
presentando, pois, uma 
innovação da Carta de 
10 de Novembro. Auto- 
risando o funccionamen- 
to da Igreja Catholica 
Livre o governo, nada 
mais fez do que obedecer, 
estrictamente, ás obriga- 

1 ções que lhe impoz a 
Constituição, e nenhuta 
acto ou nenhuma altitu- 
de official existe que 
possa autorizar as de- 
ducções audaciosamen- 
te falsas do jornal inte- 
gralista de São Paulof • 

Mesmo com a profun- 
da modificação que sof- 
fr^eu o regimen, o gover 
no continua a observar a 
linha tradicionalmente se 
guida pelo poder publico 
em flace da delicadíssi- 
ma questão das relações 
entre o Estado e a Igre- 

An mr 

ja. Por um principio 
muito natural de defeza 
social, o governo procu- 
ra incrementar a fé, po- 
rém não obri#a neiu si- 
quer induz a que os ci- 
dadãos, livres nas suas 
crenças, sigam esta ou 
aquella doutrina religio- 
sa. 

Pode o povo ficar cer- 
to de que, fora da imagi- 
nação pery!ertida dos 
adeptos de Plinio, o Ma- 
gro, não existe em ne- 

nhum cerebro sensato o 
proposito de pôr em che 
que o cr^do catholico, 
cuja_ existência, setri-pre 
luminosa, se assegura pe- 
la pureza e constância 
dos sentimentos religio- 
sos da nacionalidade- 
Talvez que si o sonho 
verde se realizasse, Pli- 
nio, o ex-futuro Condes- 
tavel, continuando a co- 
pia servi! de Hitler, seu 
inspirador, tentasse, em- 
bora inutilmente, comba- 

ter a Igreja Catholica, 
substituindo-a pelo culto 
de seu proprio noin-e... 

Curioso, aliás, c obser- 
var que os integralistas, 
que basearam a sua pre- 
gação numa proclamada 
alliança indissolúvel com 
a Igreja, alliança que se 
consolidaria quando a,'- 
tingissem o poder (oh! 
illusão perdida!) — se 
façam agora tão apavo- 
rados á idéia de que o 
Estado tom-e partido na 

questão religiosa. De fa- 
cto o que elles faziam 
era explorar o sentimen 
to religioso do povo, ado- 
ptando por lemma Deus 
e proclamando, na sua 
inexgottavel verborra- 
Kia, a sua fidelidade ao? 
princípios catholicos, pa 

depois, quando um 
dia (oh! impossível!) at- 
tingissem as culminan- 
cias do poder, crearem 
na esguia figura de aeu 
chefe" um novo deusf 

O sonho sie desvaneceu. 
E são inúteis as tor- 

tuosas insinuações com 
que proeuratri- crear agi- 
tação, numa flagran e 
contravenção das leis do 
regimen. A nota do Mi- 
nistério do Exterior foi, 
como se diz vulgarmen- 
te, uma "chamada no pé 
do ouvido" dos intrigan- 
tes- B é bom- que elles 
soceguem, antes que • 
coisa fique peior-.. 
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Interessantes Innovações Na Re- 

forma do Jury 

p- ALEGRE, 5 (D.) — ES 
•ao apparecondo novos de a 
"Cs da reforma a ser feita 

no Tribunal do Jury em todo 
0 Paiz. 

Além das innovações qtie Já 
oonsti uiram assumpto de 
telegrammas anteriores, sur- 
8e agora uma outra referen 

DR lazaro 'zÁcÁrÍÂsV4+ 

DOS SANTOS 
transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n". 60 para a mesma 
rua n". 84. 
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Fabricação 

•le Moveis em 

T seral apeçaria Pontagrossen 
>?bIhIISl tIUe m'udou-se da rua 
cani'* ^afinho para a rua 
aa a J1.1"» numero 72-8 e avi 
' "'^'nta clientela que 
moveis

a
e

q"alquer
1
serviço dc 

iam j geral, como se- 
tar or,n'torios, salas de jan 
esiôr j38 de visita, grupos 
con a ?s' divans, colchões cott molas etc. 

mentbs^ ac®ei
1
t?-s« encom- 

nas „ , colchoes de cn- 
form Co j',oados de lã e fe- 
gerajas de moveis usados em 
0 ProPrietario: 

Af- PIETROBBLLI 

1 " 
1 à 

,.A 

le á hypothese da recusa de 
cidadãos brasileiros para sçr 
virem como jurados. A lei 
pune com a perda de direi- 
tos políticos o cidadão qXie se 
recusar a servir no Jury, 
sem que para lan o alegue 
motivos' considerados pela 
lei relevantes e capazes de 
justificar a recusa. Outrora in 
novação interessan'e contida 
na nova lei do Jury é a que 
diz respeito ao effeito sus- 
pensivo que terão todos as 
tippellações in!erpostas ás 
decisões do Jury. 0 Tribu- 
nal pleno reformará a sen- 
tença do jury, decidindo em 
definitivo sobre a absolvição 
ou condemnação do réo, sem 
pre que se apurar que as 
provas existentes nos autos 
não au^rizavam a decisão 
proferida pelos jurados. Pe- 
la nova lei fica extincla a 
leitura dos processos pelo 
escrivão, cabendo ao juiz pre 
sidente do Jury fazer um re 
latorio sobre o caso que ti- 
ver de ser submetido a jul 
gamento, não podendo nesse 
relatório omittir qualquer cir 
cumstancia ou fazer qualquer 
juízo favorável ou desfavo- 
rável ao réo. que implique 
em opinião. 0 tempo dos de 
bates será diminuído e a 
brangerá uma hora para a 
accnsação, uma hora para a 
defeza, unia hora para a re- 
plica e outra uara a trépli- 
ca, não sendo uermittida 
nrorogação de qualquer natu 
reza. 

Prdteccãô 

Infanciã 

Uma feliz determinação do Sr jn{z Menores   

GRANDE descoberta 

parii i 1 MULHER 

JJ Ti la ij B k ^ ^8 fij A V *r V 

0 dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Menores ua 
Comarca de Ponta Grossa, 
acaba de baixar uma pona- 
ria,- que transcrevemos abai 
xo, determinando, rigorosas 
medidas em favor de um ou 
jectivo superior: a protecçào 
aos menores. Essa determina 
çâo inclue pontos que devem 
ser apreciados com a devida 
a.tenção pelo publico, pois 
objectivam medidas de ufli 
alto alcance social .mórinen 
te em nossa cidade, onde e 
grande o numero de meno- 
res desamparados, que neces 
sitam dos cuidados da lei. 

E* a seguinte a portaria a 
que nos -referimos; 

"Portaria 
O Doutor Edison Nobre de 

Lacerda, Juiz de Menores da 
Comarca de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná, etc. 

Atfendendo a que, na con 
formidade do disposto no 
artigo 131 do Codigo de Me 
nores, "pode a autoridade 
protec'ora dos menores e- 
mitfir para a protecçào e as 
sistencia dcs'es qualquer pro 
vimenfo. que ao seu pruden 

? te arbítrio parecer conve- 
e 1 niente, ficando sujeito á res 
- ! ponsabilidade pelos abusos 

de poder; 
Acendendo a que a protec 

çao infancia constitue o- 
brigação do Estado, obrigação 
imposta, hoje pela própria 
Constituição, pois, segundo 
o seu art 127, o abandono 
moral, itellectual ou pTfysi- 
co da infancia e da juventu 
de importará falta grave dos 
responsáveis por sua guarda 
o e crea ao Estado 
for'Ver dI fie con o e dos cuidados indis- 

pensáveis a sua preservação 
physica e moral; 

Attendendo a que é õe 1°- 
da a conveniência a adopção 
de medidas preventivas no 
sentido da effectivação dessa 
protecçào; 

Determino que observem 
os srs. Commissarios de Me 
nores as seguintes inslruc- 
ções: 

I) — Não permitiam a en 
trada, cm salas de espectacn 
los em caso algum, a crean 
ças de menos de cinco nn- 
nos, bem como aos' menores 
de 14 annos, que não se 
apresen^m acompanhados de 
seus paes ou tutores ou qtia 
quer responsável. 

Nesta ultima probibição 
não estão comprehendidos os 
menores mie comparecerem 
sessões diurnas, organizadas 
especialmente para creanças 
(art. 128. Pamcranbos 1°. 
3o. do Codigo de Menores). 

TI) — Não permitiam, ' 
gualmente. o acoesso de me- 
nores a^é 14 annos em esne 
ctacuTos, que terminem de- 
pois das 20 horas; probibam 
também, a entrada de morm- 
res de 18 annos, estejam on 
não acompanhados, em es- 
pectaculos e represen^ções 
de filmes considerados "Im 
proprio para Menores" 
(art. 128 cit. Paragranbos 
3°. e 4°.) do alludido Codi- 
go. 

ITT) — Autuem, na forma 
da le-. oq infractores das dis 
nosicões' lecaes edadas. O 
QUE CUMPRA-SE, sob as 
penas da lei. Dado e oassado 
nesVa cidade de Ponta Gros 
sa, aos 5 dia« do mez de 
Janeiro de 1938. 

Notidat De Curitiba 

CURITYBA, 5 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
O sr. Manoel Ribas esteve 
hoje ausente da capital, ten 
do viajado para Paranaguá, 
de onde regressou á tarde. 

Nenhum decreto foi assi- 
gnado, em virtude dessa via 
gem do sr. interventor iede 
ral. 

XXX 
A'.s 18,30, deu-se, na rua 

Conselheiro Laurindo, na re 
sidencia de-José Carão, um 
suicídio, do jovem Hermoge- 
nes Fagundes, de 18 annos" 
de idade, filho de Maria Fa- 
gundes, cosinheira do "Pon- 
ta Grossa Hotel". O suici- 

da não deixou qualquer ex- 
plicação sobre a razão que 
o levara a esse gesto de de- 
sespero. 

XXX 
O ambiente daqui é de 

absoluta calma. Consideram 
-se findas as questões poli 
ticas. A cer.eza que todos 
têm qUe o sr. Manopl Ri- 
bas continua desfruclando a 
maior confiança do sr. Ge 
túlio Vargas veiu concorrer 
para a creaçâo daquelle abi 
biente de calma salu"ar e ne 
cessaria. As atlenções, ago- 
ra, volvem-se para os proble 
mas e para os actos governa- 
mentaes que dizem respeito 

(O regulador Vieira) 

" aiulher não solfrerà dores 

Alivia as eólicas' 

r# 

; % 

ule rinaa em duas horas 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinei, 
Menslruaes, e Dores nos Ov» 
rios. 

E' poderoso calmante o 
Regulador por excellcncia. 
FLUXO SEDA^INA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLUXO SKDAT1NA 
encontra-se em toda a parte* 

AO PODERÁ' VIR AU 
1 jBRASIL 

' 5 (D.) — Produziu 
mgradavel impressão a m 
dent13^0 da imprensa, proce 
a h™. - New York, sobre 
zcnr Íííss'i)'lidade do novo 

balizar vôos ao 
vem!,' vido a que o go- 
ra f "fe-americano, pa- 
beliuni .rnecimento dc gaz 
que t 'j1111?055 a condição de 
ter n,0- 0s vôos deverão 
ealid-Kio I)5nto terminal lo- 'ies dos Estados Unidos. 

DO D1STR1CT0 FEDERAL 

RIO, 5 (D.) — A proposi- 
to da anuunciada reforma ria 
policia civil um vespertino 
annuncía hoje que, com pare 
cer fávoravel do Conselho 
de Serviço Publico, o ante- 
proje-cto da reforma já foi 
entregue ao presidente Getu 
lio V irgas, devendo recebsr 
amanuâ a saneção presiden- 
cial. 

O Juiz de Menores". 

EXPLOSÃO DE MACHINA 
n_r infernal 

ri. r • 5 (D.) - Na gare fie Lyon explodiu uma machi 
na infernal, que não cau- 
sou nenhuma victima. 

-(:x;x:x;)- 

ADALBERTO CAJATY 
RANTE O TRIBUNAL 

PB 

— DOS JORNAES — 

RIO, 5 (D.) — Noticias 
de Fortaleza dizem que de- 
vido ao custo elevado do pa 
pel para imprensa os jor- 
naes cearenses resolveram 
augmenlar o preço de venda 
avulsa para 400 reis, majo- 
rando em 20% a tabella de 
annuncios. 
 ( )  

ESPIÃO COMMUN1STA 

RIO, 5 (D ) — Foi.preso 
hoje o francez José Cataila, 
•suspeito de espionagem jun- 
to ás forças armadas em pro 
veito do Komintern. 

NECESSITA-SE de um ha- 
íbil afiador-laminador de ser 
ra-fita, grande, para toras. 
— OPTIMO ORDENADO — 

Informações nesta Redac- 
fião. 

RIO, 5 (D.) — Voltou ao 
cartaz o caso do ex-cadete 
Cajaty, com o inicio, hoje, do 
seu summario de culpa. Um 
dos detalhes emocionantes da 
sessão judicial foi verifica- 
do na hora em que a accuia 
ção leu uma petição do pàe 
do réo, pedindo para figurar 
entre as testemunhas de ac 
cusação. Nesse momento A- 
dalberto Cajaity, que se apre 
sentou calmo e correctamen 
te vestido, abaixou a cabeça 
e estremeceu. O juiz, entre- 
tanto, denegou a petição sob 
o fundamento de qUe as leis 
fluminenses prohibem ao páe 
fazer a accnsação ou a defe- 
za do proprio filho. 

O progenitor do ex-cade- 
je não se conformou e insistiu 
mas não obteve resultado. 

O réo, por sua vez, apre- 
sentou defeza por intermédio 
de seus advogados, negando 
solomne e formalmente a au 
tolrfia dos torimes qup. the 

Jsâo imputados e allegando 
que a confissão que fez foi 
obtida pela policia por cocaçao 
moral e physica, e apresen 
tando 8 testemunhas, que con 
firmaram suas declarações. 
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A CCIDENTESg 
Sr. empregador;— V. s. esta a par da nova lei 

sobre accidentes do iraba ui07 
Tem o livio exigido? 
Conhece o ccto do sr. M ,,ii.stro do Trabalho de i.u 

de Agosto, etc? 
Consulte a 

« BRASIL» 
Sr. leitor V. S. é previ Jente? 1 
Se-lo-há ainda mais, con fiando os seus seguros á 

B^aHl Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador; 
Av. Augusto Ribas 87 

ERNANI LEITE MKNDE 
Caixa Postai. 146 — ''tio 

I 
á adminis'ração publica. 

XXX 
Proseguem as negociações 

para a construcção da nova 
séde do Clube Curitybano, 
que será erguida no Juvevé. 
Um empréstimo de 13 mil 
contos obtido pela veterana 
agremiação, diz-se que da 
Caixa Econômica, veiu faci- 
litar a realizarão daquelle 
desiderãto. O Clube Curity- 
bano, com essa nova séde. 
será transformado na mais 
elegante e rica sociedade re 
creativa do sul do paiz. 

xxx 
Depois de alguns' dias de 

permanência nesta capi'at, 
regressa amanhã para São 
Pauto, onde está actualmenie 
residindo, o cel. Hildebrando 
de Araújo. 

XXX 

São esperados para os 
próximos dias novas refor- 
mas de funccionarios públi- 
cos com applicação dos dispo 
sitivos do artigo 177°. da 
ConsiStuição. 

xxx 

Por decreto federal de ho- 
je, foi exonerado de suas tun 
cções o advogado dr. Leomdas 
Loyola, que occupava o car 
go de inspector de um esta- 
belecimento de ensino, 

xxx 

CsaORIEIITE 

Avisa seus distinetos Am» 
gos e freguezes qujfe acaba 
de reabrir na Rua Cél. Clau 
dio n." 29, nesta cidade de 
Ponta Grogsa, a antiga e co 
nhecidissima "Casa Orienhe". 
Para tanto, está apto !e a dis 
posição do publico Ponta 
rossense em geral, com une 
lindo sortimento de tecidos, 
armarinhos etc. a bem ser 

vir o digno povo desta e 
das demais praças do Estado. 

Faça setn- compromisso, 
uma visita a "CASA ORIEN- 
TE" afim de verificar seus 
preços, pois, façam su&s com 
pras, e verá seu resultado. 

A inteira disposição do pu 
blico tem geral, o seu pro 
prietario confessa-se intei 
ramente grafo. 

NEJI BARBOSA 
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INSPECÇAO A'S UNIDADES 
DO EXERCITO 

RIO, 5 (D.) — 0 ministro 
Gaspar Dutra inspeccionou 
hoje cedo varias unidades da 
la. Região, situadas em San 
ta Cruz e Realengo, 

Sob om tio 
CONTINUA A LUCTA NA FRENTE DE TERUEL 

TERUEL, 5 (D.) — Rena 
uma temperatura permanen- 
te de 12 gráos abaixo de ze 
ro. De todas as frentes che- 
gam apressadamente refor- 
ços, tentando recompor as li 
leiras governistas, dizimadas 
pela acção dos aviões nacio 
nalistas. Alguns governistas 
aprisionados honljem declara 
ram que foram retirados, 
em maioria, os elementos ua 
Brigada Hisler, da frente de 
Tentei, sendo substituídos pe 
la 71a. divisão, a qual en- 
!rou em combate domingo e 
já perdeu elevada pcrcenia- 
gem dc seus effectivos devi- 
do ao frio. 

O commando nacionalista 
ordenou que fossem remetli- 
dos com toda pressa para a 
frente de batalha grande 
quantidade de aguardente e 

— (xxx)   

II n 
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— CONSAGRAÇÃO DE — 
  MBR1T0S   
CURITYBA, 5 (D.) — Foi 

nomeada e assumiu o cargo 
de Promotor Publico a se- 
nhorita Inah Secundino, dou 
(ora em d i r e ito, des- 
tacada figura dos meios intel 
lecfuaes do Estado e presidèn 
te do Centro de CuUlnra Fe 
minina do Paraná. 

do sr. Getulío Vargas 
-«— Porto ' Alegre — 

em 

dez toneladas de cognac. Nu 
merosos governistas recolhi- 
dos no campo têm os mem- 
bros congelados e outros fe 
rimen «s gangrenados Se- 
gundo estimativas não ofD- 
ciaes as baixas governistas 
desde o inicio da contra-ot- 
fensiva elevam-se a cente- 
nas. 

O DE ESTADO DE SAÚDE 
PIO XI 

ROMA, 5 (D.) — Devido 
ás suas ultimas actividades 
piedosas recrudesceu a gra- 
vidade do estado de saúde 
de S.S. Papa Pio XI. 
 ( )  

O SUMMARIO DE CULPA 
—: de Adalberto Cajaty :— 

NICTHEROY, 5 (D.) — 
Inicia-se hoje o summario de 
culpa de Adalbcrtb Cajaty. 

Espera-se que a sessão se- 
ja das mais sensacionaes. 

-(:x:x:x;>- 

P. ALEGRE, 5 (D.) - 
O sr. Getulio Vargas é espe 
rado aqui amanhã ás 14 no 
ras. Estão preparadas gran- 
,des homenagens ao presiden c 
da Republica, sua família e 
comitiva. Hoje chegaram os 
jornalistías cariocas que acom 
panharão a excursão presi- 
dencial. O commercio oerra-( 
rá as portas amanhã ás 12 

, horas. 

A MENTIRA INTEGRALISTA 
RIO, 5 (D.) — A proposito 

das ultimas informações so- 
bre a organização de nmn 
Igreja Catholica Livre do 
Brasil, communicou o Minis 
terio do Exterior: "O Míniste 
lerio do Exterior repelte for 
malmente as notkáasferi ler- 
ciosas vehleuladas ultimamen 
te sobre uma presumida tole- 
rância ás manobras para des- 
'ituir os brasileiros de seus 
postiulados de caracter reli 
gioso". 
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Nilinaes 

RETICÊNCIAS... 

Quero que na minha his- 
teria de amor haja uma gran 
dç reticência... 

Qualquer cousa de incom- 
pleto para alterar uma sere- 
nidade feita de luz... Deixa 
meu amor, que isso aconte- 
ça para que posvsamos senhr 
toda maravilha que existe 
dentro do amor onde tremu- 
la, uma esperança e nunca 

♦♦♦♦♦♦♦»•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦' 

NATALICIOS 
..Fazem annos hoje: 

— A Exma. Snra. Regina 
Stanislavvczuk. 

— O sr. Júlio Fannuchi. 
— A Exma. Sra. Esther 

Penteado. 
— O Snr. Joaquim M. Jor 

deiro. 
— A Exma. Snra. Palmy- 

ra C. de Souza. 
— O sr. Apolinario C. 

Santos; 
— A t^nta. Annita ülanskt 

v— 0 sr. Ernesto Strack. 
— Sr. Amadio Mariano. 

— A graciosa Snta. Mze 
Grinim, fino ornamento de 
nossa sociedade e filha dilo- 
cta do es ímado cavalheiro 
sr. Otto Grimm. 

— A menina VValdina )• 
Quadros. 

: —-■ O sr. Felix.Klotz. 
XXX 

NOIVADO 

uma j|ertez)a ... Sahts por- 
que desejo tudo isso?... Pa 
ra prolongar a belleza dos 
horizon jes tepc se ^brpm 
diante dos nossos olhos, pa- 
ra deixar nas nossas almas 
uma sensação de inedi ismo, 
para poder fazer com que a 
imaginação povoe como 
os desejos mais suaves essa 
grande reticência... Essa 
grande reticência que sómen 
te a imaginação pode viver... 

CYRANO 

enteada do st, Miesceláo 
Kuhn, o sr. Dr. Nadir Ma- 
cedo Silveira, filho do d. 
Ernesto da Silveira e de sua 
Exma. consorte, a provecta 
educadora, Exma. Snra. Je- 
di h M. da Silveira- 

XXX 
VIAJANTES 

Na capital dn Es ado veem 
de ajuslar nupeias com a 
gentil Snta. Nic:a Cortes de 
Macedo, filha da Exma. 
Snra. Hilda Comes Kuhn e 

. ,Ary Santos 

De Paranagua, regressou o 
sr. Ary Santos, honrado ge- 
ren e do Banco Nacional do 
Comrnercio e figura de desr 
taque no seio da sociedade 
ponlagrossense. ^ 

Dr Oscar de Paula Soares 
De Curityba, retornou ã 

SEMENTES DE AVEIA 

0—0—0—0 o—O—0—0 
0 D 
0 Só na CASA "A IN A- " 
0 CIONAL" — Av. II 
0 Bonifácio Villela, 0 
0 32-A. 0 
0 0 
U_O_J>_0— 0—0—0—0 

cidade, com sua exma. íaml 
lia, o Dr. Oscar de Paula 
Soares, iUustre chiimco e 
lente do Gymnasio Regente 
Fcijó. 

Major Catão Menna Barreto 

Acha-se na capital do Es- 
tado, já ha vários dias1, o ma 
jor Ca ão Menna Barreto, it- 
lustre official de nosso Exer 

cito e que vinha ultimamen 
te servindo no 13 R. I. 
gundo estamos informados, 
o major Catão Menna Bar- 
reto deixará de residir em 

Ponta Grossa, em virtude de 
lhe ter sido designada, na 
Escola de Officiaes de Keser 
va, outra commissão, qlie de- 
verá ser cumprida na capi- 
tal do Estado. 

■ ■ ■ » 

Os technicos incumbidos da missão e.xpõem ao si 
colhidos 

Fer- nendo Costa os resultados 
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De Cinemâ 

Um assumpto já explora- 
do, mas sempre romântico, 
eis o film "Terra dos Deu- 
ses" . Os amores, os odios, 
as paixões de toda a ordem 
de uma raça differen'e mas 
que, no coração, é igual a 
todas as raças". A Metro, 
transplantando para a téla 
ess'e romance oriental, cheio 
dos mysteriosos encantos da 
sagrada terra dos 
deuses, escolheu para a 
interpretação um "cast" que 
reúne uma combinação ver- 
dadeiramente feliz para o 
genero: Paul Muni e Luise 
Rainer. 

Ambos são interpretes pa- 
ra os quaes já não servem 
as estafadas classificações 
que empregamos com outras 
"estrellas". Paul Muni é 0 

mago das' caracerisações, o 
único successor de Lon Cha-' 
ney. Luise Rainer é a arte 
personalisada, aquella que 
fez chorarem com dia mui- 
tos "fans" quando chorou o 
amor perdido de Florenz Zie 
gfield. 

O film é grandioso e di- 
gno de seus interpretes. 

Parabéns, pois, ao Renas- 

cença, pela sua apresenta- 
ção domingo. 

CARTAZ 

O Renascença apresenta 
hoje, em malinée um pro- 

gramma muito attrahente. 
A' noite, em "Soirée das he- 
nhoritas", "Estreantes Feli- 
zardos", comedia e "Loucuras 
Collegiaes", com Charles But 
tervvorth. 

XXX 

Hollyvvod News 

Bob Crosby, irmão croo- 
ner, Bing, provavelmente as- 
signará um contracto para 
auparecer* em films, pois a 
Warner Bros, estij fazendo 

provas cinematographicas 
com elle. Ao que parece, a 
família dos Crosby, na iéla> 
tende a augmentar. 

XXX 
A M-G-M decidiu finalmen- 

te, marcar a data do inicio 
do film "Marie Antoinette". 
O novo trabalho de Norma 
Shearcr, que narra a vida <la 
famosa soberana do século 
dezoito, vae ser começado 

RIO, — Acompanhados dos 
srs. Landnlpho Alves, dircc 
tor geral do Departamento 
Nacional da Producçâo Ani- 
mal e Mario Telles, mspector 
do Fomento da Producçâo 
Animal, foram hoje recebi- 
dos pelo -ministro Fernando 
Costa, em audiência especial 
os srs. Gil Stein, Carlos Frei 
tas Lima e Júlio Ferreira, 
technicos do ministério, que 
acabam de regressar da Eu- 
ropa, onde es iveram com o 
fim especial de adquirir re- 
produetores de puro "pedi- 
gree", que serão utilizados 
no melhoramento de nossos 
rebanhos. 

Na conferência havida, 
que foi demorada, esses te- 
chnicos fizeram um minucio- 
so relatório sobre os resul- 
tados de sua missão, que le- 
ve completo êxito. 

Assim, completando o sáu 
programma de compras des- 
te anno, o ministério adqui- 
riu na Europa 178 reprodu- 
cóorcs. Para se avaliar a ma 
neira criteriosa que serviu 
de or:entação para a esco- 
lha dos reproduetores cm 

'questão, é bastante lembrar 
que foram todos elles exami- 
nados cuidadosamente, uni 
por um. pelos technicos em 
apreço, que recusaram, por 
onlrn lado, mais de trezen- 

em 15 de Janeiro proximo. 
XXX 

Sonja Henie perdeu oito 
pontas de arra nho da sua 
capa de pelles, quando com- 

pareceu á irradiação de Al 
JolSon. -Os seus admirado- 
res, cercando-a, as arranca- 
ram, guardando-as como sou- 
venirs. 

tos especimes, cm virtude 
de não apresentarem a dese- 
jada perfeição. 

O grupo de reproduetores 
adquiridos pelo ministério, 

durante 1937, consta de 136 
bovinos, 39 ovinos e 3 eqüi- 
nos, achando-se incluídos 
nesse numero 16 bovinos e 
2 eqüinos comprados para o 
governo do Estado de São 
Paulo, bem como 6 ovinos 
encommendados pelo Estado 
de ganfia Catharina. 

Enviando essa commissão a 
Europa, o ministro Fernan- 
do Costa teve a preoccupa- 
ção de não somente garantir 
bons resultados nas acquísi- 
ções feitas, como torna-las" 
a ;iíh econômicas, de vez que 
ficou, assim, eliminado o in- 
termediário, cuja interferên- 
cia encarece tanto taes com- 
pras. 

Embora no programma 

de compra do ministério ha 
Agriculiura não constasse a 
acquisição na Allenianha, at- 
tendendo ao convite do em- 
baixador Eiskop, a commis- 
são de technicos visitou es- 
se paiz, onde teve occpsiãd 
de estudar a orientação do 
controle leiteiro, que é um 
problema que está iníeressan 
do vivamente ao governo bra 
sileiro. 

O sr. Stein, que chefiou a 
a ci iada commissão, fez na 
Allemanba importante con- 
ferência baseada nas obser- 
vações colhidas nos diversos 
paizes que visitou. Essa con 
ferencia, em virtude do in- 
teresse despertado en''re os 
criadores, será irradiada no 
dia 14 do Corrente ás 10 ho- 

^as e 45 minutos por inter- 
médio das estações alletnas 
Dentscher Kurzvvellensendcr 
(D. J. N. onda 31,45 e D. 
J.Q. onda 19,63). 
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Conselhos sobro a Syphilis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) 

>.) — A ayphilis é uma doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família e para a raça. 

S) — A syphilis têm prefereneia pelos vasos (anenrismaa 
e systema nervoso), paralysiaa e loucura. 

I) — A syphilis é muito contagiosa; tanha os objeotosdo 
■eu proprio uso separados; evite beijar as pessoal 
amigas. 

Notáveis médicos aconselham o 

it "ELIXIR OE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira * 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

« & Qrande Prêmios — 6 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS / // 

Indicador Tech nice Proffa /sional 

ADVOGADOS 
DR. MARIO Ll MA SANTOS 

0 Com o seu escriptorio 
0 chal Deodoro, 2-B (esqui 
0 neiro). Correspondente 
0 do Estado do Paraná. 
0 • • • • 
0-—o—0—0-—0—-0—0—U—ü 

Er. Lazaro Zaca- 

rias dss Sinos 
0 ADVOGADO 6 
0 CÍVEL, CRIME E COM 0 
0 MERGIO — X.U.X 7 DE 0 

Rua 7 de Setembro, 84. 
0 U 
6—0—0—0—0—-0—0—U—U 

nesta cidade, á rua Maré- 0 
na da rua General Car- U 
no Rio e em localidades ü 

U 
6 

0—0—0—6-—0—-0—O—0—0 

Dr. Dívsnzir Borb 

Caries 
0 ADVOGADO U 
0 6 
0 Praça 5 de Outubro, 18 0 
0 (Defronte á Detenção) 0 
0 « 
0—0—0—0-—o—o—o—o—0 

Escriptorio úe ãslvogacia 
0 Drs. Arlhur Sanlos, Hostilio de Araújo, Laer- 0 
0 tes Munhoz, Manoel Soares dos Santos. Acções 0 
0 civis, commerciaes, crimi naes, etc. Ponta Grossa, 0 
0 Curityba e Rio de Janei ro — Escriptorio Rua Au- ti 
0 gusto Ribas, 63 — Caixa Postal 105 — Tel. 2-6-3. t 
0 
p _0—0—0-—0—-0—0—6—o 0—0—0—0—0 o—0—o—0 

Escritório Técnico Commercial 
Dirigido por antonio castilho d-almeida 

tGnanw-iiv ros diplomado) jj 
Com 15 annos de pratica, nos Estados do Paraná 

San a Catarina. São Pau lo e Rio de Janeiro. 

ncEirn ESCRiias nvuiss 

Encarrega-se de:-- Regis (ro de firmas e Fvros na M. 
W. Junta Comercial do ns tado. 

Exames, Feritagens, Ha- lanços e Organizações uo es- 
criptas, ccntrutos, distractJS e sociedades. 

Em cooperação com s.d vogados de nomeada, trata, 
lambem, de inventários, con cordatas e falências. 

Rua Miaas Gerais - Esq. CéL Solano. 

MEDICO S 

0—O—0—0—-0—0—0—4) 
0 

R. ANTONIO PENTEA O 
DO DE ALMEIA 6 

llinica medico-cirurgica 0 
n geral — Moléstias de 0 
lultos c crianças U 
Gtende:- de manhã na 0 
inta Casa; á tarde das 0 
ás 5 horas no consulto 0 
o- Rua 15 de Novembro 0 

N.° 49 " 
0 

o—0—0-—o—-o—o—u—4) 

râcA ée Saúde 

0 A^OCUCAO BENEF1CEN TE DE OUTUBRO" ü 
« ' Instalações modernas Acceita doentes partícula 0 

n res Raios X Raios ultra' violetas Diathermla - Era 0 
0 mes Bactcrio logicos - Pharmacia própria ü 

V-ü-0-0—0—0-0-ü-i) 0—0—0—0 0 Q-ü-f-U 

ABORATORIO PnüLA SOnRES 
0 U 
0 Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Uri- ü 
0 co, Cholestorna, Creatinl na, Chlorestos, etc. 0 
0 Exames de Urina e San gue y 

„ Rua 15 n.0 60 0 0—0—0—0-—0 0—0—0—0 o—u—0—0-—0—-0—0—0—0 

0—0—0—0-—0 0—0—0—0 
o 0 
o DR. COSTA MAIA ü 
0 0 
0 Clinica médica e de cre 0 
0 anças. Consultas das 8 0 
0 ás 5 horas U 
0 .... t 
0 Plharmacia "Minerva", li 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro n.0 110. 0 
0 0 
0—0—0—0—0 0—0—0—0 

-0—0—0—O 
ü 

CARLOS R. DE 0 
MACEDO 0 

0 
0 
0 

0—0—0—0—0 0—0—0—0 
0 DR. CID CORDEIRO ü 
0 PRESTES ü 
0 ü 
0 Clinica medica, moles- 0 
0 tias de crianças, syphilis, 0 
0 vias urinarias. Tratamen 0 
0 to radical das gonorrhéas 0 
0 e suas complicações". 0 
0 Horário: das 9 ás 12 da 0 
0 manhã e das 2 ás 6 da 0 
0 tarde Praça Floriano Pei 0 
0 xoto. ü 
0—0—0—0—0 0—0—0—0 

0—0—0—0—0 
0 
0 DR. 
0 
0 
0 (Medico) 
0 
0 Consultórios:- Pharma- U 
0 cia Central das 10 ás 0 
0 11% da manhã e de 3 ás 0 
0 5 horas da tarde; Phar 0 
0 macia Minerva de 1% ás 0 
0 3 horas da tarde 0 
0 .... 0 
0 Residência:- Rua CéL 0 

0 Augusto Ribas, n. 91 — 0 
0 Telephone, 1-4-5. Altene 0 
0 a quequer hora. 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 0 
0—0—0—0—0—-0—41—0—0 

0—0—0—O—0 0—0—0—0 
o 0 

0 DR, LAURO XAVIER 0 
0 MULLER 0 
0 0 
0 Clinica Medica — Par 0 
0 tos Moléstias de creanças 0 
0 Residência: Hotel Mo- 0 
0 derno. Consultório: Phar 0 
0 macia Brasil - Das 2 ás 0 
0 4 horas. ü 
0 .... 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 ü 
0—0—0—41—0 0—0—0—0 

0—0—0—4)1—0- 
0 

-O—o—0—0 
u 

ü—0—Ov-O.—o 0—0—O—4) 
0 DR. HAROLDO BEL- 0 
0 xRAü 0 
0 (Medico) 0 
0 Especialista para criai» 0 
0 ças. 0 
0 Residência: Rua 7 de 0 
ü Setembro- — Consultas, 0 

C Pharmacia do Gusman. 0 
( Das 14 ás 17 horas. 0 
0—0—O-O—0 0—0—0—0 

0—D—O—0—0 0—0—0—u 
0 DR. AUGUSTO E. 0 
0 RIBAS o 

8 Clinica medico-circurgl u 
0 ca. Consultório: Pharma 0 
0 cia Milka. Rua Coronél 0 
0 Cláudio n.0 30 — Das 15 0 
0 ás 18 horas. 0 
0—0—0)—0—0 0—0—0—0 

0—0—O-O—O; 0—0—0—U 
0 .... o 
o DR. A. BRENNER 0 
0 Medico Operado re Par 0 
0 teiro Ex-assistenle do ser 0 
0 viço de cirurgia dos hos 0 
0 pitaes de S. Paulo e da 0 
0 clinica obstetrica da Fa- 0 
0 culdade de Medicina U 
0 Avenida Vicente Macha U 
0 do, n.g 78 (antigo con- 0 
0 sultorio do Dr. Francis ü 
0 co Burzio). ü 
0 Consultas: das ás 11,30 0 
0 e das 16 ás 17 horas. 0 
0 .... U 
0—0—01—O—0 0—0—0—0 

-0—0-(01—o- -6—0—0—0 
0 

0 DR. J. DE PAULA 0 
0 XAVIER 0 
0 " 
0 Doenças dos olhos, ou- Ü 
0 vidos, nariz e garganta. 0 
0 Consultório: Rua 15 de Q 
0 Novembro, 42 Das 14 ás t) 
0 17 Horas. V " 
0   " 
0 Residência:- Praça 5 0 
0 de Outubro n0. 20. 0 
0 « 

0—0—0—O—0 0—0—0 - v 

DR. NOVAES RIBAS 0 
.... Q 

Clinica medico-cirurgi 0 
0 ca. Especialista em mo- 0 
0 lestias do apparelho ge- 0 
0 nito urinario. Diather- 0 
0 mia, Electro-coagulaçào, 0 
0 Alta freqüência. 0 
0 Residência: 15 de No- 0 
0 vembro, n.g 20, phone 0 
0 1-3-8. « 
0 Consultório: Pharma- 0 
0 cia Central, das 2 ás 4 h. 0 
0 O 

-0—0—4> 0—0—Ol—0—0- 
o—0—0—O"" « v ; HENRIQUE ALVES 
0 DE ARAÚJO 
' ADVOGADO 
ft 
0 
0 
o 
o 

Civel Crime Commer- " 
cio — Rua Marechal 0 
Deodoro 19 — Telepho 0 
ne 3-9-6. 0 

0 DR. ANTONIO A. SCHyVANSEE 0 
0 Com pratica nos hospi laes de São Paulo — üpe o 
0 rações em geral — Doen Çss de senhoras e moles- 0 
0 tias internas. 9 
0 Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 0 
0 Residência e consulto rio: Rua do Rosário n. 96 0 
0—q, Qi—Q—Q o—O—0—0 0—6—0—tt—0 0—0—0—0 

0 DR. EM1EIO SOUNIS 0 
0 (Me dico) 0 
0 Ex-medico interno do Hospital de creanças de 0 
0 Curityba u 

0 Clinica geral — Moles üas do coração c pulmões, 0 
Especialidade: Doenças de Creanças. 0 
Comsultorio:— Pharma cia MILKA. 
Rua Francisco Ribas 32. 0 
Exame da Urina, Escar ro diagnostico da syphilis 0 

0 
0 
0 
0 
ü—0—0—0—0—6—0—0—0—0 0—0—0—O—0 o—o—o—u 

o DR. ANTON10 RUSSO , " 
0 Ex-asislstente da clinica Dr. Pericles de Mello 0 
0 Silva. Xratamento; uiceras, Varicoses, Varises e 0 
0 moléstias do apparelho respiratório. Moléstias dc 
0 senhoras. ..xU i. 1 

0 Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
0 Consultórios e residen cia:- Rua Sanlos Dumont 
0 64 (Sobrado). „ „ „ .. " 
0—u—0—0—0 0—0—0—0 0—0—O—6—0 0—0—U—6 

0—0—6—0—0 0—0—0—0 

0—0—0—0—0 Ü—0—0—0 
0 o 
0 DR. MILTON LOPES O 
0 0 
0 (Medico) 0 
0 U 
0 Especialista em doen- 0 
0 ças de crianças — Rigi- 6 
0 mens alimentares — tra- 0 
0 o 
0 lamento moderno da ina- 0 
0 petencia (falta de apeii- 0 
0 te) — Rachitisrno — Ane 0 
0 mias — Tuberculose in- 0 
0 fantil. ü 

0 » 
0 Só attende dentro da es 0 
0 pecialidade. U 
& Consultório e residen 0 
0 cia: Rua Santos Dumont, 0 
0 103. Das 10 ás 11 e das 0 
0 1,30 ás 3,30. » 
0 ' " 
0__0—0:—O—0 0—0-9—9 

' i 
1 ^—0——O ■ o—Q—'j—á— ü —ü 

o u 
0 LABORATÓRIO DE BAC 0 
0 o 
0 TERIOLOGIA E PES- u 
0 0 
0 QUIZAS CLINICAS 0 
0 U 
0 MILAN MILASCH 9 
ü ü 
0 Pharmaceutico Químico 0 
0 Bacteriologista. O 
0 O 
0 Analises químicas, pes 0 
0 quizas bacteriológicas e U 
0 parasitologicas no san- 0 
0 gue, urina, leite, escar- 0 
0 ro, féses, muconasal, di 0 
quor, esperma, etc. 9 
0 Auto vacinas em geral. 9 
d 9 

, u - Ü—0—0—0—0—0—9 -0 

DENTISTAS 
d—0—0—0—0—0—0—o—o—o 
0 ü o A. BR1TTO 9 
0 GABINETE DENARIO U 
0 Especialista em extraC- 0 
0 ções dc dentes". Trata- 9 
0 mento de Stomalite - Ab 0 
0 cesos — Firtulas de ori- 0 
0 gem dentaria — Pior- U 
0 rhéa etc. 
0 Dentaduras;- Duplas 0 
0. (apatomicas) e parciaes 0 
0 de Vulcanite — Resevin 0 
0 e Neo-fhlecole. 
0 Rua Saldanha Marinho 0 
0 N." 12 9 
0_0—0—0—6—0—0—6—0—4» 

DIVERSOS 

0—ü—0—o—0—0—0—6-0—0 
0 MEIAS 0 
0 U 
0 Só na CASA DAS 0 
0 MEIAS ü 

0 Avenida Vicente Macha- U 

0 do numero 42 U 

0—0—U—6—0 o—0—0—«. 
0 — PENfSAO VALIO — 6 

0 Rua Dr. Collares n." ü 
0 12 Optima installaçâo, U 
0 excelente cosinha e si- K 
0 tuada no coração da ci- % 
0 dade. Quarto capricho- 4 

0 samente mobiliado com (1 
0 venesianas e agua cor- (I 
0 rente em todos. 9 
0 Acceitam-se pensionis- w 
0 tas fornecem-se marmi- 6 
0 Ias. O 
0 Proprietário e dirigente 6 
0 do estabelecimenito: Hen ü 
1) rique Valio. 9 
j—y—0—0—0—6—0—0—0—0 

0 - 0 —0—0—0—0—0—0—6—0 
0 HOTEL FRANZE « 
0 Av. Fernandes Pinhei ro 
0 ro n." 5 Dirigido pelo 6 
0 proprietário, Ernesto 0 
0 Franze. 0 
0 Proximo á estação fer* 0 
0 rea. O melhor e maisi 0 
0 bem situado hotel da 6 
0 Princeza dos Campos. O 
0 Recentemente montado o 
0 conta com installações > 0 
0 mais modernas. 9 
0—0—o—0—0—6—0—0—0—0 

Pharmacias 
0—o—0—o—0—0—o—o—o—o 
o 0 
0 PHARMACIA E DROGA 0 
0 RIA MINERVA 0 0 
0 A Pharmacia de confian 0 
0 ça Avenida Vicente Ma- ü 
0 chado n.0 22 Telephone 0 
0 6-0-2 0 
0—0—0—0—0—0—6—0—0—0 

í!—0—U—0—0—0—0—0—0—6 
0 ü 
0 HARMAC1A SILVEIRA 0 
0 Importadora de drogas, 0 
0 Específicos Humphreys e 0 
0 produetos farmacêuticos 0 
0 nacionaes e extrangeiros' 0 
0 Av. Vicentle Machado, 0 
n.» 39 — x^cpR0116 1*7-3 ü 
w Proprietário: Ernesto 0 
0 Silveira. 0 
0 ')—0—0—0—0—0-0—0—0 

0—0—6—0—0—0—6—0—0—0 
0 PHARMACIA MILKA 0 

0 V. Milasch e Cia. 0 
0 Completo sortimento de 0 
0 produetos pharmaceutico 0 
0 nacionaes e extrangeiros U 
0 Rua CéL Cláudio, 39 ü 
0 Sob a direcção do phar 0 
0 maceutico diplomado Dr. 0 
0 Leopoldo Pinio Rosas, ti 
0 Phone 3-6-7 0 
0—0—0—0—0—0—0—6-6—0 

Clinica da riãnca 
Avenida Dr. Vicente Má chado n0;.) 72 

Serviço de polyclinica m fantil. 
Matricula de creanças até 10 annos de idade. Mensali 

dade 51000. EANÇAS POBRES 
GRÁTIS PARA AS CR — das 13 ás 14 horas e meia 

Dr HAROLDO BELTRÃO s" 14,30 ás 16,30. 
Dr. FELIX VIANNA -- ciadas 16,30 ás 18 horas. £ . 



otwí mm. grossa. 5á.-FEIRA, 6 BE JA NElfiô DÊ 1938, {■ DIÁRIO DOS CAMROS 

A LUSITANA 
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fabrica de agolch oados 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e San ia Catharina — melhores em geral. 

Sedas — meias, ••• tecidos preços —• melhores con dições commerciaes, 
i» m 1111111 m i m n i i m 111 n ^ i n i > 

A Vencedor a 

ESTA' NA SUA MAIOR LIQUIDARÃO. 

Por motivo de balanço 10 e 20% de reducção 

Preços de alguns arti gos em seda Mongol Fio riado lindos padrões 

Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura ml. 

Jür§et Floriado novidu de ml. 

Fasonete salpicada, al ta moda 

Crepe Gloria salpicado 

Por estes preços podem calcular o resto. 

mt. 

6$000 

8$000 

9$000 

mt. 3$200 

Diário Esportivo 

Futebol Infantil 

d. d. i 

Á Vencedor 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO N. 91. 

. .. 

PONTA GROSSA ■ FONE 4-24 - PARANA' 

Recebemos o n0- 13, corres 
pondeníe ao mez de dezem- 
bro ultimo, desta bem feita 
revista, publicada pela Cia. 
Brasil Editora, do Bio de Ja 
neiro. 

Aliás Educação Physica é 
a única revista no genero 
que se edita em nosso paiz. 

Dispondo de faria e varia 
da matéria redatoriaT e am- 
pla e seleta colaboração, es- 
ta revista firma-se cada vez 
mais no conceito de todo o 
publico esportivo do Brasii 

E', sob todos os pontos de 
cie Educação Physica, en- 
vi&ta, uma publicação de lei 
tura agradavel e que, pelos 
ensinamentos utilissimos que 
contem, se recomenda a to- 
dos os que sc interessam po 
la cultura e aperfeiçoamen o 
fisico da nossa raça. 

Este numero de dezembro 
Ire muitos outros, conta os' 
seguintes artigos: 

"A influencia do mar e os 
banhos de mar", pelo pro- 
fessor Maurício Boigy, "A 
chegada em natação", pelo 
professor João Lalufo, "Ven 
cer", pelo Dr. Antonio Aus- 
tregesilo, "O jogo leal e ile- 
gal no basket bali", traduzi 
do pelo sr. Raul Carneiro, 
presidente da Liga Carioca 
de Basket Bali. 

Gratos. 

ínic ando as suas ativida- 
des esportivas, os' futuros 
craks do nosso pébol apro- 
veitaram bem a data de 1.° 
do corrente e um lexceleute 
embate futebolístico foi pro- 
porcionado aos aficionados 
do esporte bretão. 

O Clube AtléTico Indepen- 
denie, campeão absoluto da 
sua classe em 1937, conce- 
deu a esperada revanche ao 
seu ferrenho adversário 
União Campo Alegre que, 
por duas vezes, fora derrota 
do por aquele. 

Esta partida revanche con- 
stituio p^ra a brava rapa- 
ziada do Atlético uma ver- 
dadeira prova de logo. 

Tiveram os campões de 
1937 de empregar todos os 

seus recursos técnicos, afim 
de manterem invicto o seu 
pavilhão. 

Após empolgante luta fo- 
ram compensados os esfor- 
ços dos abnegados defenso- 
res do Atlético que consegui 
ram derrotar o seu fortíssi- 
mo adversário pelo escore 
de Cx4. 

Os goals do Independente 
foram conquistados, de fôr- 
ma brilhante, por índio, 4 
Washington 2. 

A organisaçâo do quadro 

vencedor era a seguinte: 
Hide; Ney e Bebê; Pitélfb 

Luiz e Sebastião; Ruy, Leo- 
nidas, Washington, Índio e 
Mano. 

Muito bem, adéticosl 

CLINICA MEDICA 

do 

Polvilha dolibagy 
Vendese na Casa "A NAC1Ü 

NAL"' á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9--1 
Nesta Cidade, 

Dr. Piragibe Arai 
Diplomado pela Faculda de de Medidina e Ci|rur- 

filia da Universãdade do Rio de Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tirocinio clinico 
e hospitalar desde 1918, quando trabalhou na capi 
tal da Republica, por oc casião da Grande Grippe, 
commissionarlo pelo Governo Federal, soba direc- 
Ção do saudoso Professor Carlos Chagas. 

Moléstias internas: Do enças do Coração, Pul- 
mões, Figado, Estomago. Rins, Intestinos e Nervo- 

. sas. 
Altende-se chamados a Qnaiquer Roj-a e também 

para o fntenor ^ Egtado 
Partos. Moléstias de e njloras e Crianças. 
Consultas das 8 as 11 da nlanh5j e (las 2 às 4 da 

tarde. 
  FARMACA MILKA : 

Fone 1-6-7 
Rua Cel. Cláudio, 39 — cia:   

Consultório e residen Av. Vicente Machado, 12. 

Declaração 

Declaro que recebi do sr. Nicolau VVoitowytch, 
uma bicycleta marca "Bauver", no valor de 

5001000 (quinhentos mil réis), que me coube por 
sorte, conforme coupon n.° 17881, série XX, da 

Companhia Castellões, produetora dos afatnados 
e deliciosos cigarros mar ca "88/' e "Automóvel 

Club' ', que muitos brin des têm distribuído aos 
seus consumidores. 

Devo elogiar a atitude dos srs. Albino VViecbe 

. , representantes da Cia. Cas 
teck e Cia. muito dignos . j- j 6 ram por intermédio do 
tcllões, que me entrega 
sr. Nicolau Woitovvytch, a referida bicycleta, ao 

scr-lhes apresentado o cou pon sorteado. 
Para clareza firmo o presente recibo, que vai 

devidamente selado com 1$200. 

Ponta Grossa, 4 de Ja neiro de 1938. 
ATTILIO FERREIRA 
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a serem destribuidos, ain da a titulo de FESTAS' 

durante o mez de JANEl RO, pela victoriosa ■ ■ 

Cia. Casl 

10.000 cheques 
3.000 " 

1.500 " 

400 
50 " " 
30 " 

10 " ' 

á 51000 
" 10$000 
ü 201000 

50$000 

1001000 

2001000 

500$000 

8 Conjunctos de Mobília 

10 Rádios 
12 Bicycletas 

15 Relogios de Mesa 

20 Faqueiros 
200 Relogios de Bolso 

200 Relogios Pulseira 

500 Pares de Meias 

500 Abotoaduras 

60 Kodaks 
gent" 

Grande Loteria Paulista 

500 Estojos Gilette 

100 Bilhetes inteiros da 

de mil contos 

(Destribuidos em vigessi mos) 

E mais de 100.000 ou tros cheques e brindes 

! REG NON VERBA ! 

Fumem ganhando —- 

Automóvel Club 

Serão adversários domin- 
go proximo os conjuntos re- 
presentativos dos Clubes 
cujos nomes' encimam eslas 
linhas. 

O Campeonato de futebol 
de 1937, patrocinado pela As 
sociação Esportiva Regional 
de Ponla Grossa, terá pro- 
seguimenlo embora o emba- 
te entre operários e olinden 
ses não venha influir na co- 
locação do Operário Ferro- 
viário que já é o Campeão. 

Teria algum interesse es- 
te prélio si a Diretoria do 
alvi negro de Vila Oficinas 
abrisse mão dos dois pon- 
tos ganhos ingloriamente ao 
Caramuru'. 

Com esta hipótese talvês 
não se verifique, mesmo con 
tando com o apoio do Pre- 
sidente e do Técnico do an- 
tigo Fantasma dos Campos 

■v 

r o;; o s 
ermilem que 

... 91 •i . VTH/Í 
Lisos N.0 

1111 n 1111 n i > h n 11 n 1111 n 11 
88 com cortiça 
n I I I I I u m m | I 1 | | | | u I ! | ,+.() 

2 valiosos prêmios confe ridos neste mez, nesta d dade: 

pe acumule no or- 
ganismo. 

quanlo basta 
para que comecem a 
Surgir dores lombares, dores reu-« 
aaíicas. doies de cabeça, vertigensj 
sonia, desanimo. 
urina se torna turva, carregada, 

ueimanle, sendo ás vezes escassaj 
outras vezes demasiado frequentej 
s PÍLULAS DE FOSTER ajudanu 

_ os rins na eliminação rapida doa 
iVenenos uricos, pois agem sobro 
jfiquelles orgãos como o oleo dq 
Vicino sobre os intestinos. 

p LULA 

E - -• i 

! será efetivada a rodada iu- 
tebolistica do proximo do- 
mingo em um ambiente de 
desinleresse. 

O único embate que terá al 
guma sensação será o trava- 
do entre as esquadras secun 
darias que se encontram 
em igualdade de pontos na^ 
tabela do returno. 

O vencedor des'ie jògo de- 
verá decidir com o União 
Campo Alegre a posse do cé- 
tro de céamépeão da A.E.R. 
P., da sua categoria. 

O local da rodada entre 
operários e olindenses sera 
a cancha do primeiro, em 
Vila Oficinas'. 

Arbitrarão as partidas os 
srs. Dante Lavalle e Parai- 
lio Borba, respectivamente 
segundos e primeiros qua- 
dros. 

Sorvéteria 

e Cinfeitarie 

«Polo Norte» 

  De G. SCHRAMM   

Rua Santos Dumont 
(Annexa á Est. Telephonica) 

Com instalaçoesi modernis 

simas, será inaugurada den 
tro de poucos dias, offerecen 
do serviços de: doces de pas 

telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolate, etc. etc. 

"Chopps" — Cervejas — 
Vinhos. 

Declaração 

Declaro ter recebido dos srs. Irmãos Voigt, um 
radio marca American Bosch, de 5 valvulas no 

valor de UM CONTO DE REIS, que me coube por 

sorte, conforme coupon n. 17.824, serie XX da 
Cia. Castellões, produeto ra dos já afamados e de 

liciosos cigarros marcá 88, que muitos brindes 

têm distribuído aos seus consumidores. Devo elo 
giar a atitude dos srs. Ir mãos Voigt e da Cia. Cas 

leilões, que me entregaram o referido radio, ao ser- 
Ihes apresentado o couporr sorteado. 

Para clareza firmo o presente, que vai devida 

mente sellado com 1$200. 
Ponta Grossa, 3 de Ja neiro de 1938. 

GENEROSO RAMOS 

Radio Crosley 

li11 m m m i " 11»me > i h m n i; i»11n 111101 K'H 11hi 

«Mesbla» BOOSOOO 

5 VALVULAS — ONDAS CUR TAS E LONGAS — PROCU RE OUVIL-O PARa COM VENCER-SE DA SUA SUPE R10RIDADE 

•Casa U. HOLZMANN Rua Cel. Cláudio, N. 8 •—Ponta Grossa 
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TÊRGEIRA PAGINÀ 

âctos Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

ADDICIONAL DIA 3 L-h. JANEIRO DE 1938 

Oirectoria de Contabilidade — C 8 I XjB 

SALDO ANTERIOR 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac, do Comercio 
Selos 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. de Calç. efetuado 
Remoção de Lixo 

RENDA INDUSTRIAL 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 

SUPRIMENTO 
Recebido do Cx. de 1938: 

Saldo em Caixa: 

ADICIONAL EXERCÍCIO DE 
51$500 

$700 

613$800 
427$7üO 1:041$500 

6001000 
144$000 

2:408$000 
3:1041000 

428$60O 3 ;532$600 7:7261100 

70õ$300 
8:483$600 

1937 DIA 4-1-1938 
CONTAg CORRENTES 

Banco do Brasil 
Depositado nesta data 8:000$000 
Banco Nac. do Comércio 
Cob. promissória n.0 7-10 
Luisa Corroux Prestes 100$000 

DESPESA ORDINÁRIA 
Eventuais 
Selos $700 

BALANÇO 3821900 

3821900 

EXERCÍCIO DE 1938 DIA 4-1-1938 
RENDA TRIBUTARIA 

Impos'b Predial 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

Recjeita Extraordinária 
Multas 

..Taxa de Protocolo '■ ■ 
Renda C. Aplicação Especial 

Taxa de Melhoram. Publ. 

36$000 
4701000 
49$300 

491000 
15$000 

20$000 
46$000 

555$300 

64$000 

SUPRIMENTOS 
Suprido ao Cx. de 1937; 7051300 

061000 

20$0Ü0 705I30U 

7051300 70õ$300 

BALANCETE DA RECEITAR DESPEZA DO DIA 5 UE JANEIRO DE 1938. 

RENDA TRIBUTARIA 
Industrias e Profissões 142$600 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. Calç. effectuado 70$000 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 6:360$000 

RECEITA EXTR. 
Multas: i^300 

Saldo anterior i 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data: 4:0fl0$000 
Caixa Econômica Federal 
Depositado nesta data: 3:2001000 

BALANÇO 499$800 

SUPPRIMENTOS • • 
Recebido do Caixa de 1938 

Saldo em Caixa 

6:580$900 
382$9üü 

730$000 
7:6991800 

.7:699$800 

4991800 -í- 

ENDA TRIBUTARIA 
Ind. e Profissões; 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões: 
«LXAS E EMOLUMENTOS 
'Emolumentos 
Transferencias: 
ENDA PATRIMONIAL 
Aforamentos: 
EGEITA EXTR. 
Taxa de Protocollo: 

12$000 
3001000 
111$500 423$500 

89$500 
1501000 2391500 

u.. 91000 

— EXERCÍCIO DE 1938 — 

SUPPRIMENTOS 
Supprido a oCaixa de 193 / 7301000 

730$000 

7301000 
730$000 

ioníere 
míz Oliveira e Silva, 
laixa   

ria ria n. 4, de 5 de Janei- 
ro de 1938 

) Prefeito Municipal de 
nta Grossa, determuna que 
mande pagar por conta 
verba n.° 9 do orçamento 
1937 ao Inspector de Ve- 

ados, a importância de • • 
^000 (quarenta e quatro 
l réis) relativa a despesa 
m aprehensão de animaes 

mez p. passado. 
Gabinete da Prefeitura Mu 
dpal de Ponta Grossa, em 
íe janeiro de 1938. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusfo Alves 

Secretario 

D. C. em 31 de Dezembro 
ue 1937. ... i 

Visto i 51 
iilvio Fernandez Silva 

Dircctor 

Oleo de 

Para 

Picino 

Qyam ? 

COMO OS "PUROS" RESPtl TAM A PATRIA 

Faz alguns dias um activo 
"pontagrossense - repórter, 
nos relatou o facto interes- 
sante. Não o tínhamos di- 
vulgado, com os devidos 
commentarios, para que m, 
se dissesse que tripudiava- 
mos sobre cadáveres. Mas, 
uma vez que a imprensa si- 

Os Cigarros Casiellôes Brinda o 
Publico 

ao sr. Attilio Ferreira. Verdadeiramente digno de 
■egistro é o facto da grande 
listribuiçâo de brindes que 
i Companhia Castellões vem 
azendo por intermedie de 
mas diversas e apreciadas 
narcas de cigarro, entre as 
piaes destacamos "Automo- 
mlClub" e "88". Só era nos 
ia cidade a agencia dessa 
Companhia, que é gerida pe 
o sr. Albino Wiecheteck, 
;ntregou como prêmios ob- 
idos nos vales dos cigarros 
Castellões 4 apparelhos de 
radio, distribuídos entre os 
senhores Jayr Eleutherio da 
Luz, João Schemberg, Genero 
so Ramos e João VVeneteki- 
des e mais uma bicycleta 

Contamos aqui apenas os 
prêmios de maior vulto, pois 
que os brindes de menor va- 
lor são em tal numero que 
é difficil mencionar a sua 
quantidade já distribuída em 
nossa cidade. 

Pela publicação que faze- 
mos em outro local desta 
folha constatará o publico 
que está provada a grande 
distribuição de prêmios que 
faz a Companhia Castellões 
por meio dos seus renoma- 
,cios produetos. Esses pre- 
(mios não são um engodo, mas 
simplesmente um brinde que 
a Companhia Castellões of- 
ferece aos seus favorecedo- 
res. 

gmoide investe agora contra 
o regimen, as condescenden- 
cias para com os inimigos 
da patria seriam criminosas. 
Reproduzámos, pois, o que 
o "pontagrossense-reporter" 
nos relatou. 

— Ha dias, num café da 
cidade, commentando ò no- 
ticiário sobre a prisão de in 
tegralistas no Rio, commen- 
tava um camisa verde que 
tudo não passava de acçào 
provocada pelo governo, qu« 
estava interessado em pren- 
der alguém. Dizia ainda que 
"a hora delles havia de che 
gar". E concluía affirmando 
que os submarinos construí- 
dos na Italia por encom- 
menda do Brasil vinham car 
regados de oleo de ricino. 

Ora, oleo de ricino pode- 
ria ser encommendado na 
Italia no dia em que se ins- 
taurasse o governo fascis- 
ta de Plínio Salgado, o De- 
sapparecido, mas nunca üen 
tro do regimen de ordem, e 
tolerância, em que vivemos. 

Mas, a face da questão que 
aqui importa è como, refe- 
rindo-se ás novas unidades 
da Marinha Nacional, cons- 
truidas na Tnlia, um super- 
patriota attribue-lhes a func 

Em date de 31 do proté- 
rito, ajustou nupeias, nesta 
cidade, com a gentil senhori 
ta Adelaide Rocha, filha da 
Exma. Snra. Viuva Elmerin 
da Correia Rocha, o dlstincio 
jovem Pedro Luiz Guzzo, fi- 
lho do sr. Valentin Guzzo e 
Exma. Snra. Luiza Tararan 
Guzzo. 

—(:x:x:x:) 

Vende-se uma casa de ma- 
deira coberta de telhas no 
lugar Tronco, municipto de 
Castro. Própria para nego- 
cio perto da Estação da Es 
trada de Ferro. 

Tratar com João Ferreira. 

bma Corporação 

A GUARDA NOCTURNA E A DEFFICIENCIA DE SEUS SERVIÇOS 

Quer Ondular n seu 

Gabelle ? 
Na rua SanfAnna n". 40 

executa-se ondulações de ca- 
bellos com o máximo esme- 
ro, por profissional compe- 
tente, sra. Nahir Ricke. 

ção única da conduzir um 
medicamento que só merece, 
mesmo nos recintos ffomes- 
tícos, a mais baixa conside- 
ração . 

E isso quanto todas as 
energias nacionaes se dyna- 
misam para reelevar á sua 
gloria imperecivel á Marinha 
de Guerra Brasileira! 

Eis como os' "puros" res- 
peitam a PatriaI... 

Ponta Grossa foi ultima- 
mente assaltada por uma qua 
drilha de ladrões que effec- 
tuaram roubos verdadeira- 
mente audaciosos. Todos el- 
les, noticiados, aliás, pelo 
"Diário" foram, á exccpçáo 
de um único, effecteados1 du 
rante a noite. Entretanto, a 
Guarda Nocturna Particular, 
que ha tempos vem exerceu 
do suas actividades nesta cUbi 
de, não deu noticias de sua 
suas actividades nesta capi- 
tal, não deu noticias do sua 
presença, nessas occasiões 
onde realmente suas activi- 
dades seriam oppor unas. 

Isto parece . indicar que a 
citada corporação não está 
cumprindo devidamente com 
suas finalidades, talvez mes- 
mo pela falta de apoio mais 
gencralisado da população. 

O que se conclue. porem, 
é que não podemos conti- 
nuar mantendo uma organi- 
zação de caracter semi-mili 
tar que é incapaz de cum- 
prir suas próprias finalida- 
des com a exactidão inipres 
cindivel em tal genero de ac 
tividades. 

Para o caso se offcrecem 
duas soluções, que nós to- 
mamos a liberdade de apre- 
sentar á consideração das ou 
toridades. 

São ellas: a officialisação 
da Guarda Nocturna, peli 
Municipio, que lançará uma 
fributação especial sobre ca 
da casa de commercio para 
custeio da corporação, ou a 
dissolução da Guarda, dan- 
do-se permissão aos comnmr 
ciantes para que mantenham 
vigilantes particulares. 

A officialisação da Guarda 
Nocturna, com a contribui- 
ção obrigatória dos commer 
ciantes e com uma ajuda da 
Prefeitura seria no caso a 
solução ideal, porque esse 
serviço, tornado publico e 
fiscalisado como deve ser, 
beneficiará tanto aos parti- 

culares como ao proprio mu xa a suggestão ao estudo tias 
mcipm, pela vigilância que autoredades compe entes es 
sera exercida sobre os pro- perando que ella mereça a 
prios municipaes. autoridades competentes, es 

DIÁRIO DOS CAMPOS dei J pto dessa importância. 

Pela Polícia 

A' Delegacia Regional de 
Policia apresentou queixa o 
sr. Saturnino Ribeiro de l,i 
ma, residente em Rio da 
Areia, Palmeira, con ta Gui 
lhermino Fogaça, que por 
questões de divida antiga, j.i 
saldada, o vem ameaçando 
constantemente, tendo até 
promet ido mata-lo. O quei- 
xoso, que é proprietário de 
uma forrefação de café, stn 
te prejudicados seus affaze- 
res com taes ameaças e por 
isso pede providencias á Po 
licia. 

• (:x:x:x:)  

Em Defesa do Pa 

trimonio daCidade 

E' PRECISO POR UM PARA 
DEIRO A' ACÇA0 DOS VAN 
DAL0S —  

Não faz muito tempo que 
focalisamos a necessidade de 
providencias enérgicas para 
atalhar a acção inconsciente 
e vandalica de certa gente, 
menores e mannanjos, que 
andam damnificando o pa- 
trimônio publico, devasta i- 
do os jardins, derrubando ar 
vores, esphacelando bancos, 
etc. Hontem tivemos infor- 
mação, de pessoa que nos 
merece o maior credite, que 
em Uvaranas foram arran- 
cadas dive/sas arvores plan- 
tadas ali pela Prefeitura pa- 
ra cmbellezainento e hygiene 

locaes. Tal obra só pode s- r 
executada por creanças in- 
conscientes ou por indiví- 
duos de mãos instinetos, que 
des ruem pelo prazer de des 
truir. De qualquer forma, po 
rem, é necessário que sejam 
postas em pratica medidas 
que acautelem de Ora em 
deante os interesses muito 
respeitáveis do urbanismo, 
castigando-se devidamente os 
que contra esses interesses 
attentarem. Por isso o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS faz um 
appello a população para que 
cada morador de cada rua 
seja um vigilante dessa nus * 
ma rua e denuncie á .Policia 
as pessoas que commetfercm 
qualquer acto atlentatono 
ao patrimoino urbano, se/a 
creança ou adulto. 

UM FILHO DO SR. FLORES 

  DA CUNHA   

P. ALEGRE, 5 (D) — Foi 
preso o sr. Marco Aurélio 
da Cunha, filho do ex-go- 
vernador Flores da Cunha. 

-( D:-::: )- 

ANTONIO NEME 

Encontra-se na cidade, ten 
do nos dado o prazer de 
sua visita, o sr. Antonio Ne 
me, conceituado industrial 
em Teixeira Soares. 

PALPITE 

Outros centros ha, em ou- 
tros Estados, onde o nume- 
ro de estudantes, dos cur- 
sos secundários e superior, 
é muito pequeno compara- 
tivamente com esta nossa hé 
la Princeza dos Campos. 

Outras cidades ha que, nao 
contando com nenhum es- 
tabelecimento de ensino, se- 
cundário ou superior, pos-' 
suem clubes de natação, etc. 

Ponta Grossa foi presentea 
da pelo Prefeito Municipal 
com a praça Barão do Rio 
Branco a qual conta com 
quadras de Basbet, Votei, 
etc., porem não possuc uma 
piscina — ambição de mui- 
tos anos da mocidade ponta- 
grossense — onde se pratica 
o esporte mais perfeito, a na 
lação. Esta ambição ha de 
ser satisfeita. 

Lugares ótimos para sua 
construção ha muitos, mesmo 
no coração da cidade. 

Nestes dois lustros os ca- 
penderia de entendimentos en 
tre 3 a 5 capitalistas com a 
Prefeitura Municipal ou com 
o proprietário do terreno a 
ser escolhido. 

A Prefeitura Municipal, 
num áto de Solidariedade pa 
ra com a cons'rução deste 
embelezamento para Ponta 
Grossa, não faria questão 
em dar-lhes isenção de im- 
poslos por determinado es- 
paço de tempo, emquanto 
que o proprietário do terre- 
no cede-lo-ia, vamos dizer: 
por 10 anos podendo ser 
jnaior ou menor este prazo. 

Nestes dias lustrosos os ca 
pitalistas, natural ie logica- 
mente, tirariam seu capital e 
teriam o dobro ou o triplo 
de lucro. 

Passado este tempo, a pis- 
cina passaria a ser proprie- 
dade do possuidor do terre- 
no, o qual, por sua vez, dai 
por deante, pagaria todos os 
impostos, estaduais e muni- 
cipais, de acordo com a lei. 

Isto tudo no papel, na pon 
ta do lápis, é muito bonito 
e, verdadeiramente se-lo-a 
ainda na pratica. 

Tome-se como exemplo as 
duas "piscinas" de Ponta 
Grossa. 

Uma desmoronou com a 
chuva... e a oura, que nao 
desmoronou ainda, vive am- 
da. ; j 

Ambas' passavam o dia re- 
pletas de nadadores. 

Para subir-se a um tran- 
polim a coisa era muito fá- 
cil, entretanto quando se 
queria mergulhar a coisa to- 
da mudava e era preciso pe 
dir licença: 

"Ela, seu moço, voceis abi 
querem dar um ladinho?" 

Assim é... 
Voltaremos a malhar neste 

bigorna. 
PEIXINHO 

29-12-37. 
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Desvêndeoiio Os Segredo Do filím 
A curiosa vida de Mister Rarry Price caçando phan 
tasmas — O ultimo capricho de um millionario professor 

de balóte} t 

(Exclusividade da I.B.H. para DIÁRIO DOS CAMPOS 
l 
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Alfaiataria Biela 

NOVA YORK — O mundo 
é uma grande caixa de sur- 
prezas. Diariamente surgem 
novos motivos para a huma- 
nidade se extasiar e se admi- 
rar. A novidade de maior 
sensação no momento actuai 
é a phantastica existência de 
Harry Price, mais conhecido 
como o "Caçador de Phanfas 
mas". Esse cavalheiro varias 
vezes millionario, se dedica' 
com exlranho intar«*!sse em 
encher as suas horas de ocio 
com a investigação de pheno 
menos psíquicos. 

Durante t r i n ta annos 
percorreu o mundo ei» bus- 
ca de sensações curiosas e 
de milagres' impossíveis. 

Dormiu noites seguidas em 
casas mal-assombradas, c 
descobriu todos os "trues" en 
pregados pelos' mágicos en 
husteiros, para enibair a bôi 
fé dos incautos. Possue li- 
ma formidável bibliotheca 
que conta com mais de ... .' 
14.000 volumes todos elles 
dedicados a sua extranha ma 
nia e dispende annualinenfe 
com as suas pesquizas, cer- 
ca de 5.000 dollares. Nua 
maior ambição é lecionar na 
Universidade de Londres um 
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curso sobre a sua especiali- 
dade, chegando para isso a 
propor ao Conselho Diree- 
or dessa famosa escola, a 

doação de toda a sua biblio- 
theca e 2.500 dollares por 
mez. O seu ultimo livro: 
"Confissões de u mCaçador 
de Phantasmas", que acaba 
de ser editado nesta cidade, 
teve um grande successo e 
converteu o sr. Harry Pri- 
ce em centro de aftenções ge 
raes. 

O livro contem a narrati- 
va de suas experiências e O- 
bservaçôes e é uma mistura 
de sciencia e espiritismo. O 
sr. Price affirma que em ca 
da mil "maravilhas" realiza 
das nas salas de sessões es- 
pirites, 999 são produzidas 
por engenhosos "trues". LU'' 
dos mais interessantes que 
teve opportunidade de obser 
var, foi com a famosa He- 
len Dimcan que apeznr ria 
minuciosamente observada 
pelos médicos e pelo propno 
mister Price, conseguia rea- 
a parle superior do Edifício 
onde está instalada a farma 
c:a "Conti Mello". 

Tratar com a sra., Viuva 
Luiza Prestes. 

iiiimimiimmiiii 
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k!rr.wrn m rvmm ^OKTA GROSSA, -. Sa,-FEIRA, 6 DE JA NEIRO HE 1Q3S. QÜINTA PAÜVSÁ 

EDITAL 

e Coucorrcncia Publica pa 
i arrendamento do pavilliao 
ástunle no jardim da pra 
i Barão do Rio Branco 
om exclusão do coreto) pa 
ser alli explorado o ne-? 

)cio de baar e confeitaria 
i charutarla e engraxataria. 
De ordem do sr. Prefeito 
unicipal faço sciení.e a 
iem interessar possa, que 
irante 3Ü dias, a contar de 
ije, acha-se aberta a con- 
irrencia publica para arren 
amento do pavilhão acima 
encionado para a explor.v 
io alli, de negocios de baar 
confeitaria ou charutaria 
engraxataria. 
As propostas em duas vias 

ím emendas nem razuras 
a en'relinhas, uma das qua 

devidamente sellada, le- 
itão ser entregues fechadas 
a Secretaria desta Prefeitu- 
h até o dia 14 de Janeiro 
e 1938 ás 13 horas. 
Os concorrentes deverão 

rovar a sua idoneidade e 
presentar os seguintes do- 
amentos: 

— Certidão negativa 
o que não devem ás fazen- 
as Municipal, Estadoal e Pe 
eral; 

— Certidão de deposl- 
na Thesouraria Munici- 

ai de 500$000, importância 
tte servirá para garantia da 
^ecução do referido con- i 
acto. 
As propostas apresentadas 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

 (xxx)  

....   EDTAL   

De ordem superior íaço 
niblico que estão sendo rigc 
osamenle applicadas as leis 

municipacs referentes ao 
ransito de cães' nas vias pu 

blicas. 
A fiscalização eliminará to 

lo cão que for encontrado 
ias ruas, mesmo que seja 
natriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada para 
evitar a propagação da raiva 

. ihydrophobia). 

Os proprietários' de cães 
joderão fazêl-osi passeiar nas 
nas quando açatmados (com 

focinheira) ou quando condu 
idos nestas condições, pelos 
iroprios donos, desde que osi 
ães sejam matriculados e 
•accinados. 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector Geral 
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VENDE-SE 

Por mo ivo de mudança 

0 Voto no Novo 

Estado Brasileiro 

, 1 ««.«o npi 
e a data e hora indicadas os seguintes moveis de im 
ao abertas pela commis- 

>l\ • í 

a que maio- 
offerecer ao 

10 esPeciahnenfe designa- 
a e dentro de 5 dias se- 
uin es ao da abertura, su- 
uas a approvação do sr.' 
refeito. — No caso de ah- 
| ula igualdade entre duas 
i mais propostas que mais 
"i venham á Prefeitura, a 
mi missão fará nova concor- 
■^ncia entre os seus autores, 
qual vencerá 
s vantagens 
"nicipio. 
A Prefeiimra reserva a st 
direito de annullar a pre- 

lo,m concorrencia, caso ne- 
uniclpio S #onvenha ao 

Cs interessados mcnciona- 
nos envellopes; 

SlTT™* para arren' o do pavilhão existen 
S n" ja^. dim da Praça Ba- io do Rm Branco (exclusi- 

IZr coreto) _ para alli ex- 
nnfoifã .neg0c>o de Baar e 

„ „ ^la. 0u Charufarta e 
ngraxataria.» 
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buia; 

SALA DE JANTAR: 1 Es- 

lager com vidros: e espelho 
de crystal, 1 meza redonda 
elastica, 8 cadeiras estufadas, 
1 estante para livros, 1 por 
ta chapéos', 2 columnas e 
um porta toalha. 

DORMITORIO: 1 cama pa- 
ra casal, 1 guarda roupa com 
espellio, 1 penteadeira, 3 
condolas, 3 bidet, 1 cama pa 
ra solteiro, 1 cama para ca- 
ml, de ferro e 1 relogio do 
parede. 

Sdivéteria 

e Confeitaria 

1 '"i I I I •"l"! 

cobranças 

„A"t°nio Castilho d'AImei- 
a.rTega-se do cobran- 

nnf1x^aveis e judiciais. R"» Mmas Geraes, 

"ofeâ801""0- 

«Polo Norte» 

esq. 

•— De G. SCHRAMM   
Rua Santos Dumont 

(Annexa á Est. Telephonica) 
Com instalações modernls 

simas, será inaugurada den 
tro de poucos dias, offerecen 
do serviços de: doces" de pas 
telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolate, etc. etc. 

"Chopps" — Cervejas — 
Vinhos. 

(Comissão de Doutrina e 
Divulgação — departa- 
mento de Propaganda) 

A representação do povo 
na direção do Es'ado corres 
nonde a um conceito geral 
da organização deste, que 
leve ser confundido com os 

métodos especiais inherentes 
■; diversas modalidades do 
sistema representativo. O 
objetivo precipuo de tal siS- 
fema é assegurar que a vou 
tade cole'íiva da sociedade 
intervenha na orientação dos 
negocios públicos, na elabo- 
ração das leis e faça sentir 
;> sua influencia de um mo- 
do geral em todos os setores 
da atividade estatal. Nas 
origens das formas modernas 
do sistema represenilativo, 
encontramos mesmo associa 
das nitidamente as idéas da 
•conltribuição do povo para a 
administração publica, por 
meio dos imnostos e da re- 
presentação dos contribuin- 
tes em assembléias, cuja pre 
cipua missão é pronunciar- 
se sobre a maneira como de 
vem ser dispendidos os re- 
cursos obtidos pela arreca- 
dação . 

Dessas considerações pre- 
liminares deduzem-se logi- 
camente duas conclusões 
basicas.A primeira é qne o 
método de representação é, 
em ultima analise, uma sim 
pies questão de 'lécnica de or 
ganisação do Estado, não de 
vendo preponderar nesse as- 
>■•••>♦0 ou'r;> consideração 
ftlém da escolha de meidos, 
one assegurem uma repre- 
sentação ião perfeita quan- 
to possível dos elementos ex 
pressivos da vontade social. 
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Procura e Oferta 

V. S. quer comprar ou 
vender uma propriedade? 

— Procure Antonio Cas- 
tilho d'Almeida, — Rua Mi- 
nas Geraes, esquina rua Gfd. 
Solano. 

FONE 2 ' 4. 

A segunda conclusão a que 
aludimos é que a forma pe- 
culiar de atuação dos repre- 
sei! ranteS do povo na dire- 
ção do Estado não é» tam- 
bém, matéria de intrínseca 
significação no apreço do 
conceito de represemaçao. 
Trata-se de uma questão a 
ser também resolvida, em 
conformidade com as condi- 
ções peculiares derivadas do 
estilo da organização es atai 
e do seu sentido. 

A democracia liberal, ba- 
seando-se no postulado in- 
dividualista, imprimiu ao Es 
tado democratico-liboral um 
sentido egualmente individua 
lis a. A vontade coletiva da 
sociedade, sob a influencia 
desse conceito, dissolve-se 
e é sobre as unidades indi- 
viduaes isoladas e desarti- 
culadas que se basea toda a 
ficção do Estado daquele ti 
po. As conseqüências nefas- 
tas de semelhante teoria do 
'Estado fizeram-se sentir emj[ 
múltiplas direções. Mas a 
mais caracterisfica prova do 
erro fundamental do concei- 
to democrático liberal da or 
ganização do Estado, tive- 
mo-la nos resultados contra- 
producentes a que se che- 
gou no tocante á reprpsenta 
ção, que era, aliás, a base 
fundamental de todo o siste- 
ma. 

O sufrágio universal pro- 
miscuo e o método de elei- 
ção diréta redundaram no 
controle efetivo dós pleitos 
por pequenas minorias, iden 
tificadas com interesses es- 
peciais e que dispunham he 
moios para organizar, in- 
fluenciar e levar ás urnas 
determinados grupos do elei 
torado. Qualquer observa- 
dor critico do modo de tun 
cionar do sistema represen-J 
tativo nas democracias libe- 
rais, mesmo nos casos dos 
paises de mais adeantada 
cultura política, pôde verifi- 
car que os resuPiados das 
eleições nesse regime não ex 
primem a soma das delibe- 
rações individuais dos eleito 
res, como o presupõe a teo- 
ria democratico-liberal, mas 
da maior ou menor força de 
intervenção no pleito por 
parte dos diferentes grupos 
de interesses economicos e 

sociais, iden'ifiçados respec- 
tivamente com os diferentes 
partidos. 

" ri 

de Iodas do 

Luz e üadi© Em 

Qualquer Parte! 
 NA SUA FAZENDA, NO 

SEU SITIO, EM QUAL 

QUER VILAREJO OU Cü 
LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAjGNIF I 

CO RADIO "HOWARD" 
DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre oQ 

carregadores a vento d 

____ marca "WINCHARGEL 

DE LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "Fire-Fly 
detalhes dos conjunetos do de combustão a gazobna 

•i 

■ 

I 

■ 

I 

I 

O desprestigio do sufrágio 
universal, como instrumento 
exclusivo da repreSeiTaçáo, 
resultou da complexidade ca 
da vez maior dos problemas 
de governo. As questões que 
se agitara, hoje, perante as 
massas eleitorais", não são 
mais, como no século passa- 
do, questões accessiveis a to 
da a gente e sobre as quais 
possa o eleitorado formar 
um juizo próprio. Do terre- 
no puramente politico, ou hu 
mano, esses problemas que 
fazem objeto das móderna" 
campanhas eleLqrais, passa- 
ram para o domínio da '" 
cia e da técnica. Pelo sutra 
gio universal não pôde o po 
Ivo decidir sobre a melhor 
maneira de resolve-los, ou es- 

colher os homens mais capa 
zes para os solucionar, por- 
que a maior parte dos elei- 
tores é, em regra, indifercn 
te á discussão ou debate dei 
ses problemas. 

Assim, a eleição diréta, pe 
lo sufrágio universal promis 
cuo, não passa de uma bur- 
la. O eleitorado é dividido 
em grupos", graças ao poder 
de publicidade e de organiz; 
ção dos diferen es partidos, 
cada um dos quais, em ulti- 
ma analise, não ç mais que 
a maquinaria política ao ser 
viço de um grupo de inte- 
resses economicos e ,sociais 
especiais. Quem vence nas 
urnas é, portanto, um des- 
ses grupos, que Se apodera 
do poder e vae dirigir o Es 
tado de acordo com os seus 
interesses, sob a capa do 
disfarce que lhe é proporem 
nado pela ficção da sobera- 
nia popular expressa nas -ir 
nas. 

A verdadeira represen a- 
ção da vontade social é. Por 

outro lado. assegurada pela 
eleição indiréta e pela rc 
presentação das classes, iden 
tificadas com os interesses 
da produção e da disfribiii 
ção da riqueza. Pela eleição 
indiré a a massa Spleitoral 
escolhe os seus delegados e 
nos termos do art. 4 da 
Constituição de 10 de No- 
vembro/ além desses em nu 
mero de 10, elegerá, tam 
bem, no mesmo áto eleito- 
ral, os vereadores da cama- 
ra municipal, aos quais, ao 
ao lado da função da edili 
dade, cabe votar na escolha 
dos representantes da nação 
e dos membros das assem- 
bléias estaduais. Assim, tere 
mos uma aiPjentica represen 
tação política, expressiva da 
verdadeira vontade do povo, 
manifestada em condições 
que excluem, por completo, 

intervenção pertur- 
badora dos interesses 
de grupos, que ou'rora exer 
ciam influencia política por 
meio dos partidos. 

A representação das clas- 
ses econômicas no Conselho 
da Etonomia Nacional ofe- 
rece ás forças associadas", 
com a creação e distribuição 
da riqueza, os meios de in- 
tervenção legitima e necessa 
ria ao bem publico, por uma 
forma que permitirá ao Eis- 
'.ado atender com plena efi- 
cácia aos problemas de téc- 
nica econômica, de tão inex- 
cedivel relevância para a Na 
ção. 

Ao sufrágio universal a no 
va Constituição brasileira_rc 
servou apenas as questões 
que, pela sua generalidade e 
pelo seu sentido eminente- 
mente politico, possam Ser as 
similadas por todos os cida- 
dãos. Assim é no caso de ha 
ver duas candidaturas pre 
sidenciais; nesse caso, trata- 
se de um conflito entre o 
presidente da Republica c o 
colégio elei'DraI, dois pode- 
res eminentemente repre 
sentativos: só o sufrágio uni 
versai poderá decidir a ques 
tão, porque o poder tem que 
ser devolvido á sua fonte, 
que é o povo. 

O mesmo sucederá si o 

AG" luspetoria Regional 
de Rendas, tendo em vista « 
decreto numero 6.041, de 
29-12-37, qne veio alterar as 
qxas (io impôslo de "VEN- 

HAS K CONSIGNAÇÕES MEtt 
CANTIS", resolve dar co- 
nhecimento ao comercio cm 
.feral das nslruções que ven 
de ser baixadas polo Depar- 
tamento de Rendas, seguin- 
tes: 

1.° — A taxa para o pa- 
gamento do imposto de VE> 
DAS E CONSIGNAÇÕES MEtt 
CANTIS, a contar de 15 de 
Janeiro de 1938, será de . ■ 
1,25% (um e viu e e cinci 
centésimos por cento) ou se 
ja um e um quarto por cen- 
to, sobre o valor da venda 
ou consignação, elevadas pa- 
ra ($100) cem reis,na cobran 
m, as frações inferiores a 
esta importância, ocorrendo 
o pagamento do seguinte mo 
do: 

a) — Nas vendas á vista, 
por quinzena, a é ItOOOWKI 
(um conto de réis .. 12$õUl) 

b) — Nas vendas a prazo 
um e um quatro por cento 
ou seja um e vinte e cinco 
centésimos por cento, c o m' 
nimo será de   1$300. 

2.0 — O imposto recairá, 
além dos casos enumerados 
no regulamento baixado pe- 
lo decreto n" 4.547, de 2/ 1 
de março de 1937, mais so- 
bre: 

a) — Locação ou cessão 
te filmes cinema'Ogralicos; 

b) — Construção, reforma 
o pintura de precTos e obras 
ongeneres, tais como as' de 

estradas de ferro e de roda 
gem, marítimas e fluviais, de 
urbanismo e saneamento, elé 
tricas ou hidroelétricas, «te 
montagem e cons rução cie 
estruturas" em geral e os ser 
viços auxiliares das mesmas, 
tais como os «ft encanador, 
eletrecista, carpinteiro, mai"- 
morista e serralheiros — por 
administração ou emprei a- 

c) — Locação, reparaçao, 
concerto, pintura e reforma 
de quaisquer objetos; 

d) — Vendas efetuadas por 
sociedades civis; 

e) — Hospedagem, em bo- 
teis e pensões. 

2.o — os contribuintes" do 
imposto de "Vendas e Con- 
signações Mercan ás" — Nas 
vendas á vista a consumi- 
dor — serão obrigados a for 
necer ao comprador, NOTAS 
DE VENDA, nas" quais serão 
especificados os produtos 
vendidos e o preço de cada 
um. 

As n0Ias cie venda, conte' 
rão: 

a) — Nome e o numero de 
inscrição do vendedor; 

b) — Localização do esta- 
belecimento; 

c) — Numero de ordem e 
indicação da via; 

As notas de venda, devida 
mente numeradas, serão ex- 
traídas cm duas vias, sendo 
que a original será en Eegne 
obrigatoriamente ao com- 
prador. 

G." I.R.R., Ponta Grossa, 
4 de Janeiro de 1938. 

Glauco Pê,«Cordeiro 
Inspetor Regional 
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Com o vento, sem ae- nhum dispenJio de custeio, 

ou com um ingníficante gasto de gazolina, poderá 

V S, alegrar a sua resi- dencia com este admirave) 
- nforto: 

Luz e Radio 
IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 
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EDITAL 

de ia. P/aça 

p Dr. Joaquim Meneleu 
de Almeida Torres, Jmz de 
Direito da 2." Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa, Es 
tado do Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
vinte dias virem ou dele co 
nbecimento tiverem, que por 
este Juizo, findo que seja d) 

ro, com o respeclivo terre- 
no, todo cercado com ripas, 

1 medindo IGms. x 33ms. mais 
ou menos, com diversas bem 
feitorias, como forno, arvo- 

i res frutíferas' etc. — avalia 
do cm cinco contos de réis 

(õ:000$000). E, assim serã 
dito bem imóvel arrepiatado esne juiau, 1 ■11 v4^ o j \ t i 1 o/rínvi 

to prazo, será posto em arre 1 no dia, hora e local acim 
matação no dia vinte (2U) 
de Janeiro proximo, ás qua 
torze horas, na porta do edi 
ficio do Fórum, nesta cida 

de, o imóvel penhorado a 
Antonio Pereira dos Santos 
e sua mulher, na ação exe- 
cutiva cambial que, contra 
os mesmos, por este Juizo 
move Cândido Borsato, imó- 
vel que consla do auto de 
penhora ás fls. 14 e é o se 
guinte: Uma caSa de morada 
construída de madeira e co- 

i berta com telhas, situada nes 
ta cidade á vila "Dona Ana 

l Rita", travessa 3, s". nume 

mencionados por quem mais 
der e maior lanço oferecer 
acima da avaliação. E, para 
que chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou o 
M. Juiz passar o presente edi 
tal que será afixado c publi- 
cado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos trinla 
um dias do mês de Dezem 
bro de mil novecentos e 'rui 
ta e sete, Eu Helladio V. 
Correia, Oficial 

NECESSIDADE 
IMP OSTERG AVEL 

Os últimos roubos verifi- 
cados em nossa cidade e dos 
quaes foram victimas, 
imporjancias mais ou me- 
nos consideráveis, varias ta- 
milias da sociedade local, 
renresenlam mais" uma ae- 
níõnstração da grande ne- 
cessidade de ser J-eappare- 
Ibada a nossa policia, em 
iodos os aspectos, de manei- 
a que possa attender ás fi- 

nalidades de suas espinho- 
sas funeções. 

-( )- 

presidente da Republica dis- 
solver a Gamara: é P®'0 su' 
frágio universal que o povo 
decidirá se a dissolução 1°' 
ou não legitima e necessária 

Também quando se tratar 
de conferir funções legisla- 
tivas ao Conselho da Econo 
mia Nacional, o povo,, pelo 
sufrágio universal, é que ie 

   sol verá si esse orgão de re- 
Maior que presentação de interesses" Pl! 

l "1 . ; . I « I. ' . .. 4- Ta t l-vl 1 1 /> / VlO C llO subscrevi. (Selado devida-I dera exercer atribuições de 
mente. O Juiz da 2." Vara: nafureza política, inherentes 
(a) Joaquim Meneleu de Al- j ao titular do poder político, 
meida Torres. I que é o povo. 

EnTe as falhas do ãosap 
apparelhamento policial es- 
tá, por exemplo, a insuffici- 
encia de pessoal. Este, só 
por sua reconhecida'e gran- 
de dedicação consegue sup- 
prir ás necessidades do .s'et 
viço. E' só quem, como o re 
uorter, está em con bcto di- 
rccto e diário com as repar- 
tições policiaes sabia com ' 
ali é estafante o serviço, com 
dezenas e dezenas de casos 
a resolver todos os dias. 

Ponta Grossa é uma cida- 
de de vida rcl|div)am.ente 
intensa. Ponto de entronca- 
mento de diverslas linhas 
ferroviárias, é procurada dia 
riamenle por numerosas pes 
sôas, que aqbi aportam pa- 
ra tratar de interesses Im" 
nestos, alguns", ou com ex- 
cnsas intenções, muitos ou- 
tros. A vigilância sobre os 

forasteiros que pene'ram na 
cidade é medida de previ- 
cncia muito acertaa. mas' nã 
ra que seja efficaz é neces- 
sário qne seja exercida Por 

pessoal sufficienle. As altas 
au'oridades estadoaes uror' 
sam voltar a sua altenção Pã 
ra este problema, Um dos 
mais importantes para a vi- 
da da nossa cidade. 

...S" • 
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f Domo ms campos ^ 

Renâscen^â 

: O CINEMA LÍDER D A CIDADE : 

HOJE — õa.-feira, 6 de Ja neiro de 1938 — HOJE 

"Soirée das Senhoritas" 

FOX JORNAL. 20x6 

NOTICIAS DO DIA, 399 

Estreantes Felizardos 

Comedia M.G.M. 

Loucuras 

Coiesiais 

Super-comedia de longa me tragem da Mgm. com Cliar 

les Butlervvorth, Una Mer keíl e Hugh Helbert 

HOJE 5". FEIRA: 

Â's 2,30 horas da tarde Ma 
linée de Reis, com o segmn 

te progranlna: 

,ESTREANTES FELIZARDOS 

Comedia Mgm. 

Estreantes 

Filizardos 
Comedia da M.G.M. AR 

0 Espião] 

Diabólico 

com VVolfgang Liebenei 
ner e Olga Tcheckovva. 

Lindíssimas musicas russas 
Conspirações terroristas na 
Rússia Imperial. 

- (o-o-o)  

Domingo só em matínée: 

DOMINGO EM 2 SESSÕES A"S 7, c 9,Iã horas da nci'e Local diulcs numeradas 
2a. sessão. 

na 

AVISO^ Devido a longa rne(rage)n (]oste notável filme, ás sessões do "RENA , 
obedecerão ao seguinte -'oi rario: la. sessão, às 7 no ras, 2a. sessão ás 9,30 horas. 
Assista o filme desdo come ç0 para slla própria fconvc niencia. 

Um amor... Um povo... Um destino,,. 

O romance extraindo d0 coração de um homem, de sua companheira e de um 
povo inteiro, numa das mais arrebatadoras realizações ci nematographicas de 'todos os 
tempos I 

LUISE RAINER e PAUL MUNI 

Os artistas premiados pela Academia de Hollywood — 
em 

Princeza 

Bohemiâ 

Opcreta da Metro, com o 

Gordo, o Magro. Jacqueline 

Wells, Antonio Moreno e Mae 
Busch. 

Musica cigana, canções d 

a 

í» 

■*r m 

n 

raocaoc lOEXOE aocaoc aocaa n ■:zuo'^oi 

o\ 
Cs 

l :n 

fC 

com .Walter Connoly, Tilly 
Losch, Jessie Ralph," ? .) 

Yong, Keye Luke c Rolanu 
Lui. 

Magistral supcr-producçuo 
da METRO GOLDVVÍN MA 

YER em 14 actos deslumbran 
tes. ; . . ^ , . 

i0 imorrarrr.-jsaoiaioie =301 

AqencFâ FORD 

7or motivo de balanço, 
ços e.cepcionaes os se 

1 Caminhão Tigre 193'), 
1 Caminhão V-8 1933 .. 

1 Caminhão Tigre 1934, c. 
1 Caminhão Ramona 192 

1 Caminhão Dodge 1929, 

I Caminhão Chevrolet 1 

I Caminhão Chevrolei 1 
1 Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão Ford 1929 ... 
1 Chassis Comercial Ch 

1 Double Phaelon üa 
1 Double Phaeton Buick 

1 Double Phaeton Ford 
1 Double Phaeton Hud 
1 Rara'a Packard 1933; 
1 Sedan Grahm Paige. 4 
1 Sedan Chevrolet *928, 
1 Motocicleta N.S.U. e. 

estamos liquidando a pre- 
guintes carros: 
c. cabina   10:000$uoU 
  6:0001000 
cabina   

9 c. carrosseria 

c. carrosseria 

929, c. 
na . ., 
929 ... 
929 ... 

l:70e$OÜ<J 
3:000^000 
2;500$0{K» 
6:000$ÜÜU 

11 

pela ièra. 

S, PAULO, S (D.) — Um 
espectaculo lerrífíeo e emo- 
cionante teve por tbeatro ho 
je a Serra do ^lar, em San 
tos. Afastando-se do grupo 
de companheiros, um caça- 
dor foi atacado por enorme 
onça pintada, que em pouco 
tempo destroçou-o completa 
me^e. Apoz a fuga da féra 

os oulros caçadores consegui 
ram transportar para San- 
tos os restos sangrentos da 
infeliz vicüma. 

6:0001060 
e cabitra 

5:000$0ü0 
e cabina 
4:000$000 

carrosseria e cabi- 
  4:000$ÜUÜ 
  3:0001000 
  3:0001000 
  2.500$00« 

vrolet 1926, com carrosse- 
ria   
ckland 1928 
1928   
1529 
son de 7 logares l:500$0ü0 
...   I 
portas  3:0005000 
4 portas  1:6001000 
10,5 HP  3:0008000 

AS LINHAS DA CENTRAL 
DO BRASIL 

RIO, 5 (D.) — A admínis 
tração da Central do Bra- 
sil recebeu um telegramma 
do interventor informando 
sobre a queda de barreiras 
em diversos 'rechos da linha, 
interrompendo o trafego em 
diversos pontos. 

aocaa] 

Pensão 

ás filhas de Tobias Barreto 

RIO, 5 (D.) — Informam 
de Aracaju' que o interven- 
tor Eronides Carvalho, antes 
de partir para esta capital, 
onde se encontra, assignou 
um decreto concedendo a 
pensão vilalicia mensal de 
õOOfOOO á cada uma das fi- 
lhas do illus re philosopho 
sergipano Tobias Barreto, 

Essas senhoras, que con- 
tam mais de 60 annos de ula 
de, estavam vivendo em Reci 
fe na extrema penúria. 

éi viagem dó praii 

dente [da Kepy 

blica 

RIO, 5 (D.) — Informam 
cie Porto Alegre que o sr. 
Getulio Vargas é esperado ai 
li amanhã, Uma esquadrilha 
de três aviões .escoltarão o 
apparejho do presidente, 
A' chegada, o prefeito Lou- 
reiro Silva saudará o presi 
dente, seguindo-se grande ma 

Se V. não comei; 

não vae ao cinema! 

-( )- 

OS AVIADORES ITALIANOS 
  não regressaram'   

-(xxx)- 

H lei de 

opção 
e as caixas de aposentadorias 

RIO, 5 (D.) — Um vesper 
tino noticia que o sr. Fran 
cisco Campos, attendendo a 
cônsul'as, tem respondido 
que a opção não atlinge os 
funccionarios das caixas de 
aposentadorias particulares' 
e applica-se somente ás cai 
xas officiaes. Quando tratar 
se de accumulações por apo 
jentadhrias. será licito no 
íunccionario continuar em 
cargo publico, embora apo- 
scnludo pela Caixa, 

NAO MELHOROU 
o almirante Protogenes 

•v 
RIO, 5 (D.) — Continua o 

mesmo estado de saúde do 
almirante Protogenes Guima- 
rães . 

S. PAULO, 5 (D.) — De- 
vido ao máo 'empo não pu- 
deram regressar íiontem ao 
Pio os aviadores da esquadri 
(lia real italiana, que se en 
contram em São Paulo. 
 --(xxx) _ 

CONTRA O SR. FLORES DA 
CUNHA 

P. ALEGRE, 5 (D.) — O 
inquérito a proposito da cen 
sura telephoníca, qtie se ía- 
zia ao hempo do ex-gover la- 
dor Flores da Cunha, que se 
acha no mesmè implicado, 
foi enviado ao Procurador 
Geral do Eslado pelo promo 
for da capital, que amanha 
denunciará o ex-governador. 

  ( xxxx )   — 
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nifes ação popular. 
Usarão da palavra vários 

oradores. A seguir terá lo- 
gar um jaritar no PalacA do 
governo, seguido de baile 
de gala, no Casino carroupi 
lha. Sexta-feira será reali- 
zada uma festa no Collegio 
Militar e um "garden par- 
ty" no Goiin vy Club, ofte- 
recido pelo «r. Darcy Azam 
buja. i 

A' noite st. realizará um ha» 
quete das '.lasses conservado 
ras em honra do sr. Getulio 
Vargas. Sabbado o presiden 
te seguirá para Uruguayana, 
onde se encontrará com 
presidente Justo para presi 
dfrem, ambos, a rcrimonia 
de lançamento da pedra mn 
(lamentai da ponte de Lru- 
guayana-Los Libres. 

cãsã 

iiii VlfiOH ••• 

Quantas vezes não ouve, 

uma ereança, esta ameaça 

"terrivel"! Entretanto, se 

ella não quer comer é por- 

que lhe falta o appetite; e, 

se lhe falta o appetite, é o 

caso de dar-lhe Tonico 

Bayer. 

PROPOB A PAZ 

HANKEN, 5 (D.) — Cor- 
rem insisten cs rumores de 
que os japonezes propuze- 
ram ao marechal Chang-Kai 
-Sheik novas condições de 
paz. O embaixador allemáo 
conferenciou hontem por 
duas vezes cora o marechal 
Chan-Kai-Sheík. 

NO VIDRO E REMEDIO, iA fe-. ;, .*/.■ ?. -vt-wV. í- . 
1 MAS NO CORPO E SAÚDE 

Tenhit a sua família sob as visitas do seu 
médico; assim será fácil ao clinico curar uma (uaÍcr] 

doença logo que ella se manifeste, gj, 

I I IIII| | | I I II I I | | | | | 

CASAMENTO REAL 

ATHENAS, 5 (D.) — Offi 
cia|menl'e o tio do rei {lor 
jgo HI, será padrinho do ca 
samento do príncipe Piolo 
Para assistir ao a c t o 
chegaram aqui membros de 
varias famílias das mais '1- 
lustres. 

 (xxx)  
RIO, 5 (D.) — O tempoial( 

qUe desabou hontem sobre] 
a cidade .novamente prejndi 
cou o (trafego de trens da 
Central do Brasil, de vez que 
o aguaceiro se estendeu ao 
Estado tio Hip 0 parte de 
Minas Geraes. Perto de Pa- 
rahyba do Sul, em Engenhei 
ro Abel, no ramal de Vas- 
souras, varias barreiras de- 
sabaram, interrompendo o 
Irafegp de trens. 
HIIIII11I I I I I I I I I I 

As forca) 

armadas 
E O PRESIDENTE DA Rr. 
PUBLICA 

RIO, 5 (D.) — O "Diário 
de Noticias" publica hoje o 
seguinte commentario: "Cau 
saram exceHen'c iimjpressão 
no seio do povo as manifes. 
tações de apoio e de solida- 
riedade que as forçiis arma- 
das prestaram ao presidente. 
O facto é expressivo por va 
rios motivos, entre os qua- 
es avulla a firmeza com que 
o Exercito e a Marinha se 
collocaram ao lado do presi 
dente da Republica, que tão 
expontaneamente não se pro 
dúzia ha muito tempo". 

O esta Ailo de 10 de Novem 
bro, consubstanciando a 
grande reforma política por 
que passou o paiz, estabele- 
ce, como um dos' pontos essen 

|CÍaes da actual administração 
brasileira, o da educação. Fu 
gindo aos methodos rotinei- 
ros do antigo regimen, a ac- 
tqal Constituição fixa o pen 
asmento construc or do Novo 
Estado, no sentido de tornar 
a educação uma força crea- 
Mora das energias naconaes, 
garantindo a comtnunhão cs 
jiiritual do povo e- es imulan 
do a riqueza e a prosperidade 
do paiz. 
i Attribuindo á Un;ão a com 
petencia privativa para fixar 
as bases e determinar os 
quadros da educação nacio- 
sitaj, a carta consíítucionai 
consulta ás realidades do nos 
so ambiente social, estabele 
eendo as legitimas directnzes 
que devemos seguir para rea- 
lizar, com êxito, o nosso pro 
Igramma de elevação syslema 
tica do nivel de cultura e 
aperfeiçoamento infellectual 
e technico da nacionalidade. 
Sómente â União, pelos' rícur 

wos economicfV de q|e dis- 
põe o pela ex-ensão da zona 
de influencia sobre a qual 
exerce a sua autoridade, po 
derá caber a responsabilida- 
de da realização dessa plano 
de edut|ição nacional. Só- 

> i 11 t » n » 

mente o governo federal R1 

,rá a possibilidade de re 
formar o ensino, dando-Jhí 
a irradiação de que necessi- 
ta para, sob a instituição d' 
planos de conjuncto, opera' 
a difíusão das 'echnTcas d' 
producção efficiente com a' 
quaes todos os brasileiro^ 
(lo accordo com as suas ap' 
1'dões, possam ganhar a vi- 
da e contribuir para a pro) 
peridade do paiz. 
. E' essa a educação quC; 
convém ás necessidades na- 
cionaes. Sómente atravez os 
planos de conjuncto, leva- 
dos a ^effehV) direefamente p® 
Ia 1 nião, o Brasil poderá ler 
nm ensino profissional ca- 
paz de preencher os seus ei® 
vados fins, preparando, ra- 
cionalmente, as suas gera- 
ções mais moças para o em- 
balo do futuro. O Brasil,' 
sondo um paiz jovem e corti 
immensos recursos a explo- 
rar, precisa, antes de tudo, 

vtle technicos, é sómente pr' 
Vendo amplamente ao ensim) 
jprevocacional ,e profissional, 
conseguiremos formai-os em 
quantidade sufficicnte ás exi 
gencias da nossa organiza- 
çao econômica e ás império- 
sas necessidades do nosso fu 
turo. (Commissão de Doutn 
na e Divulgação — Dcparta- 
men"o de Propaganda). 

-* » i > 111 ii i i n n 

de G, Forbeck Júnior 
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Apesar da alta de preços 

esta Oficina continua 

por preços reduzidos e 

ginais e das melhores fá 

Esta Oficina acaba de re 
sima MAQUINA PARA 

MANCAIS com perfei 

o serviço por pessoal com 

ços. 

. .Maquina de brunir bu 

genia, Serviços de Torno, 
Pintura a Duco, Capota 
brifjçaçãó e gazolina A 

Correntes para autos, 
a 108$000, eixos turismo 

bras para freios e todas 
rios por preços mínimos, 
ques á 990$000. 

Reboques SKF prontos 
Rua Coronél Dulcidio, 

Fone 1-2 
Ponta Grossa 

aOE30E==IOE10E== 

das peças de automóveis, 

fazendo a 
usando sempre peças oti 

bricas. 

ceber mais uma modernis 

TORNEAR E AJUSTAR 
çao absoluta, executando 

petente e aos menores pre 

cbas, Soldas elétrica e oxi 

Cargas de acumuladores, 
ria, Pôsto de lavagem, lu 

TLANTIC. 

acumuladores carregados 
á 39|1000, rolamentos, fi 

as demais peças e accesso 

Eixos SKF para rebo 

desde 1:500$000. 
n." 90. 

7. 

Paraná. 
=30E3OX=: locao 

rv*. 

y 

oe Han/ Hóeldfike 

Rua Ouro Prato (CAMPO das Orphãs) 

"Fone, 448 - Caixa óóltal,1oo5 

ESPIClILIDIflE EM: Salames, carnes defumadas 

e pruduetos alfins-' BUNHO MBRCn GERMRNIB » 


